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NOTICIARIO
O Dr. Armenio Jonvin, director 'geral da

Imprensa. Nae'onal, dirigiu hontem ao Dr.
Prane'sco Saneio "seguinte * officio: - •

e Passo ás MãO3 de V. Ex. um exemplar-

do Dit:triti Offieial de 28 de abril findo, onde.

vem publicada a seguinte notic0:

« Não é exacto, corno a emon 'o Sr. De José
Agostinho ilos Reis, que o Governe ti V.i'SSO

deiX1d0 de ouvir o, director da Escola Poly-
technica sobre a reorganização desse esta-
belecimento de ensino. O Governo não só o
consultou . sobre esse ponto como tambein
sob:e as itomea.cõeS feitas para a mesma es-
cola.

Quanto á . 4a cadeira da 5 serie ao curse
de engenharia civil, denomina-se « Economia
potil k,1, .direito ad ministrativ estatistica,
e contabilidade »: Assim está e scriplo - no
autograpbo ., tendo: porém, sido eliminada a
palavra contabtlidade na publicação feita. »

Essa local foi inserida com audiencia do
Exm. 'Sr. ministro da Justiça e, como V. Ex.
vê. termina com o seguinte periodo

«Assim está escripto no antographo,tendo,".
porém, sido eliminada a palavra contabili-

dade na publicação feita.»	 • .
Pois bem, apesar de bem clara a local, vi

com -surpresa no jornal Noticia., em sua

edição de hontem, na secção Ordem do dia,

aquela transcripção aecrescida das pala-
vras que se Seguém,"attribuidas ao Diario

'01ficial o que absoluta "mente não foram aqui

publicadas..0
periodo acereScido é o seguinte't .

«Pela; . informações . que apossa reporta-
gem colheu em fontes sérias. sabemos que
/o Dr ... Ortis Monteiro, direchr da Escola
'Polytechnica, vio quasi todas itas prapostas

I
'rectisadas pelo assombro inteilectual que ora
 •

Certamente o autor do referido artigo
não leu o Diário Officia4, é formulou as suas
accusações em commentários que não nos
pertencem, motivo , -pelo qual achei conVe-
niente remetter 'a. V. Ex. o 'numero .do
Dkcrio, éin que yen' publicada a noticia em
questão. "	

•
Fica assim, por completo, desfeito o mo-

tivo ue deu I ar ao alladilo artigoQg	 .
Reitero a V. Ex .: 03 protestos Jean .), es-

tima e- consideraçãO ".-.422 eita	 V . »

,

O Exm.$r;Presidente.da Republica partiu
hoatem á 1 hora da ;tarde, em trem especial,

,afim de assiStir ao lançamento da pedra fun-
damental da Vílla Proletaria, em terreno da
fazenda de Sapopenibt;

"S: Ex. fõi aCoMpariliado - PAoS Sr.si  Dr. Al-

varo de' Teffé, s-eérciario "da PreSidencia; Dr.
Rivadavia, Corrêa, niiiiiátro' Justiça, Dr.

J". J. Seabra, " MinistrO • da Viação, general.	 , .
Dantas Barreto, ministro da Guerra,- Alm..-
rante Marques deleão, ministro da" • Mari-

iiivia, Dr: Fi;alici-sCo "Siares, " da" Fa-
zenda 0. br." Pedr5 d Toledo, Ministrb da
Agr:CulturA.	 !,	 •	 •

r AO chegar zi "•estação -"da futura	 Pro-
letaria foi S. E. acclamado pela multidão
Tio uhi cr e lie rava..	 . • a

SegUindo da estação Para t —corêto, Orli°
devia ser assinada : a acta do lançamento
da primeira pedra, S.Ex. o Se, presidente
da Republica passou sob, ires arcos trium.-

" phaes.	 .
Depois de chegar ao corto, foi assignada

soleinnemente, ao som hymno nacional, a
seguinte acta :

«Acta de lançamento da pedra funda-
mental :

A 1 de maio de Idll foi: lançada a pedra
,

fandamental -da primeiral Villa. Proletaria,
mandada construir pelo Exm. Sr. MarEchat

=
Hermes Rodrigues ,da Fonseca; Presidente
da Republica, eh ,terrenos da Fazenda do
Sapopeniba.»

E,ta; acta foi asW-gna,da por S. Ex. o Se.-
Presidente dá InPublica, o Sr. prefeito do
District° Federal ,por todos_ OS membros. da
Ministério, pelo engenheiro militar Dr. Pal-
rnyro Pulehr„,rio, autor ,do -projecto da Villa.
Proletaria, e_demais pessoiis.gradas.

Depois de aseigaada a acta; procedett,se
óeriMonia do _lançamento da prinieil'a'pedra.

Ns pelra fiindamental foi 'collocada uma
caixa contendo um retrato em miniatura',
de ouro, de S. Ex. o Sr. ,Presidento
Republico, outro do Se.' prefeito do- Distrieto
Federal, a acta do lançamento, um 'numero
de cali jornal do "dia e urna collecção de
'todas amoedas - em circulação, desde 20 r(IS
até 2000.

. Depois da cerimonia, S. Ex, o Sr. Presi--
dente Sia Republica pronuncloa ' um bheye
d:scurso, dizendo que se 'sentia feliz. pc:r lhe
ser dado iniciar naquelb momento a ex-
ecução ' de sou progTainina 'garantidor do
bem estar daclasse operaria. Es :era (Lite
verá cuinpridas durante o' seu governoP 's-
promessas feitas( á crasso trabalhadora 'na
sua p1ataforma2.S. Ex.. terminou dizendo
qite tudo quanto fizer pelo prol , ta- riado se'rá,
'ditado pelo sentimento do dever, que se im-
põe a todos ' os governos, de proteger cuida-
dosamente os interess2s sigralcs dessa
cla'ss eininentemenle praductora, que com
seus labores e suores fundamenta a riqueza.
ca prosperidade do pais:

repois de S. Ex. fizerarh-s°ouvir, cm
nome do operariado, o trabalhador ',Pinto_ .
Machrdo,das ofiledaas'do Engenho de Dentro,
e o operario Lucio dos Reis.

Fizeram-se representar : numerosas 'socie-
dades operarias, entre a; qnaes Sociedade
União "dos Foguistas "," Escola União dos Ope-
rarios Estivadores, União dos Operarios Es-
tivadores, Circulo ' dos Operarios, etc.

Faziam . parte da • comitiva do Exm. Sr.
Presidente da Republica as seguintes pes-
soas: generams Merina Barreto, • 0IymPicida,
Fonseca,-Pinheiro lEttencourt e Percilio da,

administrct. a pasta da Justiça, tendo o
I mesmo assombro • encarregado um enge-

NCiTICIAMO.	 _ .	 •
...	 ,'	 nheiro do 'Estado 'de Minas, de elaborar a

• • SECRETARIAS DE ESTADO :	 magistral re.`brina.••• 	 .
Ministerio da Justiça' e Negocios Interiores Pel) simples exame da dita ;.eorganii'.a--

— Expediente dás Directorias da Justiça çao (?) vê-se que o ilustre Dr. Ortiz Monteiro
e da Policia do District° Federal. .

:	 - não teve enSejo de applicalfa sua longa pra
CONGRESSO NACIONAL	

-
tica e o seu saber,' pms o documento carece

SENADO FEDERAL — Acta da tercei	 7: -ra ,s..essao. de logiea e de'originalidade.» ,*
CAMARA. DOS DE:rwrÁnos --- • QttilltaSCSSWO pl'0:-	 .

paratoria.
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Fonseca, - chefe da Casa militar, senador'
Urbana. a0,3 Santoa, intendentes Osório de
Almeida; Rabaeira,-M.• da Motta
Dr. BeliSaAo Tave'ra; chefe do Policia, co-
ronel Joaquim de Lacerda, Dr» Ca.rsalhO
Borges JUnier Dr. " Jeranino Coelho, coro-
nel Leite R' oiro, Dr. Nicanor do Nasci-
mento, maj r Cruz Sobrinho, coronel Anto-
nio da Silva ~dada; Dr. Angelo TavareS,
Dr. José Feliz da. Cintila- Menezes, director
do Jardim Botanico, Dr. Ehysio do Araujo,
Dr. Francisco ' Coelho, tenente J. da Penha,
coronel Silva Pessoa, Dra Bueno - do • Pradd,
Benavindo Vianna, Djalma Fonseca, Hermes,
Dr. Moreira da Silva "e otat-ra,s. pessoas
gradas.	 , .

O Exm. Sr. iPresidante da-RepUblicaa ao
voltar hontem, em , treni espec-la. 1 de Sapo-.
Pemba, presenciou o acto do . heroismo do
guarda-eaneella da . estação , da Piedade, o
o qual, com perigo da Propria vida, salvou
a de uma mulher que tentou suicidar-se'
atirando-se Sob as rodas do comboio presi-
dencial.	 •

Impressionado per aquellebailo acto,
S. Ex. o - Sr. Presidente da RepuSlica man-
dou que fossent itOinada§,as medida; 'neees.,
sariaS afim de que ao referidO guarda-ean--'
cella seja conferida a Medalha de dis-
tincção.	 "

Despediu-se hontem do Exm. ' Sr. Presi-
dente daylepublica o Sr. Dr. Figueira de
Mello, secretario da Legação do Brazil
Austria-Hungria, o qual deve partir breve-
mente para a Europa.

Ao voltar hontem de SapopeMba, as 4 iso=
ras da tarde, o Exm. -Sr. Presidente da Re-,
puldrca, com .a sua comitiva, passou de
automovel pela Avenida Salvador de Sá,
que achava festivamente ornainentada e

e pl eta de povo...'	 _
A multidão acclambu,enthusiasticarnehte

a S. Ex. o Sr. Presidente da Republica,.	 _
sendo-lhe offereeido um ramilhete de ca-
sinhas.

,	 -
Conferenciou hontem á 'tardo, .no 'pala-

ciocio Guanabara, ppm S. Ex. o Sr.- paesi-
dento da ReiSublica, o i Sr: barão do Rio:
Branba,.miVsIfa;:4aa, RejaçS. „Exteriores,
tine -entregou a S. tJx.-:os dados • relativos á
sua pasta, • necessarios á becifeeção da mane'
sagem presidencial que vae -ser ,dirigida

Conc..resso Nacional, por occasião da sa.o.

Abertura..	 , .
Qin feremilaranildiouto nr.C3M Exin . Sr.

Presidente da Republica.no -palacio do Cat-
_tele, osSrs.Dr.Franc:seo Salles, ministro da

	

.	 •
Fazenda, general Bento,Ribeiro,prefelto Mu-.,	 .
nicipal, Dr.-Belisario Tavora, chefe de Poli-
cia e coronel Silva Pessoa„ commandante da
Força Policial.

O Exm: - Se." Presidente da RIstilsliCa re.
afiei" hontern os 'seguintes telegrammas
• « O operaria.lo da Gavea salda V a Ex.

pelo lançamento da pedra fundamental da
Villa. Proletaxia em Sapopemba., pedindo a

sua attenção e liumanida • le para o infeliz
bairro tão , desprovido do casas pra sua
Morada.»

O ae'00 de V. Ex. inaugurando hoje, dia:,
da festa do trabalho, a pedra . fundamental
da Villa Projetaria vale um novo titule •de
benemerencia. do. Governo da Republica, 'e
assim acceite V. Ex. ÉrithOes GI N J.:0Jof
Amor ao Trabalho, que ora represeato, con-
gratulando-Me com o digno e guta:ido irmão.,
já benemerito no nosso quadro. Togo Re-

bello Gonçalves, veneravel,»
(Lorena classe laboriosa desta cidade

paulista felicita ao Presidente da Republiea
pelo seu apoio áJfela do trabalho.---Ra foi-

pho Castro.-:- Irácisco

Teixeira.> •_ •

• No salão nobre da Camara Municipal .
S. Roque, em S. Paulo, foi soleinnernente
inaugurado o retrato do Exrn: Sr. Marechal,
Hermes da Fonseca, Pres'dente da Republica.

	

,	 -
O Sr. Dr. Paulo de Frontln, director da

Estrada de Ferro Ceatral do Brazil, mandou
providenciar hontem sobrá a organizarão de
trem espeeiaes Tiara, • conduzirem a Wodoro
o Exin, Sr. Marechal Hermes da Fonseca e
ansiava o mais pessoas-de todas as elassea e
sociedades operarias, com os seus estandar-
tes o bandas de musica, afim de .assistireas,
na,quella lacalidad, io assentarneato da.
pedra fundamental ira ' a Co.:strucção
Villa Proletaria. ,	 •

Ainda Lentem, por falta de numero, -não
se reuniu a Commissão de Poderes do Se-
nado.	 • •	 . .

•Ilonteni ." chegou ao' Senado atereoi io de
1° Secretario da. Camara dos - Deputtidei
particiaando a existencia do numero-legal
de sous membros para que se possa •installar
anianhã a terceira s:ssão da setima legisla-
tura do Congresso Nacional. -	•

O eriat-lo 'já tem numero sufliciente de
senadores para o mesmo .fim.•

.	 •	 -
O Sr.. 1 0 Secretario do _Senado .commu- '.	 .

Meou ao Sr. governador do Amazonas', coa-
firmando • o seu telegramma de 5 de abril
findo, que, por telegramma de 2 do nnsm

mez, o Sr. Dr. Jorge de •Moraes"renuncioti"
a9 mandato de senador federal 'por mann)
Estado, afins de 'que providenciaSSe; pari_
o preenchimento da vaga'.

!Tentem, na Camara, foi' lido o diploma,
que reconhece o Dr. Esmeraldino Bandeira.
na qualidade de deputado pelo 2°. districto-
de Pernambuco.

•
Com as communicações hontem.feitas á.

Mesa da Camara, verifieotasave ha isrem-.
ptos para os trabalhos parlamentares 10-'3
deputados.
- Havendo numero legal, a . Mesa (Acima an
Senado, na féria regimental.

Por falta de numero legal não 'se reuniu
hontena a Commissão de Patiçõea e Poderes
da Cansara dos Deputados.

O Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Jus-.
tiça o Negocios Interiores, rec,tban • ainda.-,,
sobre a refo:ma do ensino o seguinte tele.
gramma:
.• «Porto Alegra—Felicitamos :a V. Es. pela,

.reforma liberal que; elevando a aflorai d()

ensino secundariO, veiu libertal-o-do injusto
e odioso -privilegio:-,as .equiparações.,
Igkiacio MOntanha.,--Apelfes Porto Alegre.--

,Ulysses Cabra? '.—Ilde. fonso Gemes.— 21ndre •

Puente.-.Otto . 	 .Pinlo.—_
Vicentv	 _Perlo . 41egre, di-
rectores de collog,ios.»

A renda arrecada:Ia lioatem pela Alçou.'
dega desta capital importou em 03:1R$133,
oura. C 1 .12:43 ,W2S. papel, o que rerasenti
um total de 235:(34GrgOl.

Sere chamad3s hoje, na ,'Ilha Fisca l , a
exame de habilitação para 'togares de guar-
das , da Alfandega desta •capit
dtto3 abaixo, que deverão estar ás .10 horas
d 1. manhã • no elifloio la .Guardamoria;
afiin de embarcarem para aquella ilha:

Sexta turma — Alfredo Lamas-, l'atilino"
Leoncio Sarolli, Domingos Renata Meira,
Carlos de Campas Pereira. Diniz Pra lo de:
Azambuja	 Ignac`o Salgad.) de Souza,
Ralph . da Silva Carv41110, Pár-
.tella- de • S. Santo-, Viriate dti. Cesta
Braga, Arnaldo - domes da Silva, João
Martins 'Ferro, Juão Viera,'Rorett Men=,
do 3 Ribeiro, Duarte Cesar D'André An-'
tonio Fernandes . Loureiro„lo3.!1 Borges (:o
Rogo, Javre . Linhares Serpa, Luiz Augusto

_des Reis„loã*o Meados da Casta Moura, Ala-'
malte:Soare 3 de Magalhães, 'José de Castra
Nune ,, Francisco Antônio Cèsnáa. \Váldemar.
de Carvalho, Jet-t) , C ..erêa Freira 1 ilho, D..t-
niel de Almeida, ' Ail tglISÉ9 da.Costa Ramos,
Joaquim Alvos • RW1 g , JOÃO ;Segando Réa,
'olindo pareira R,bairo, -Julio Corrè'ç Ditte11-:
court, Victgr Maraes, Alberto P.en;leux,-
Elydio dp Faria M tchado, Luiz `de França
Ferreira.da Silva, Claudie-- Fernando da Sei-
xas, Edgard Bezerra Mendes, João -Pintada
VasconcelleS, josa 'Henrique Guillon Nnnes,
Mario Loureiro Boiado, :Alteado Oppenlie-',
mer,.Virgilio Gusmão Mello Rego, AntoalO •
Barbosa de Araújo, João - Corrêa Sampaio
Filho, Antonio Augusto de -Andrada Lima.
Jose Balthazar Lemos Mesquita, Joaquim
Melgaço Ferreira, Carlos José da Costa Ca-
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.MapTa demonstrativo do movimento das erahar2ações, no.cáes (1.2sta companhia, durante o anuo de 1410

VAPORES

,.	 -	 •	 -	 ..
.	 _Importação	 • -

°

. Agua.	 .
- Directa . Exportação Toneladas Til: Metra . fornecida.

. Kls.	 • -	 do	 .' polantes ,,	 de	 •	 • --•	 :
,	 • registro .	 • occupação ,Metros•••	

_ Cabotagem
•	 Els.:	 .,-

,
•cub:cas

Varios ,generbs-:A granel -	 •
Kls.'	 • Kis. .

-
.

•	 120.260.560 ..... -
,

133.772. 80 346.383 6.844 12.481
.

17.14'
. 337.100 -- 1.245.650 -2.695 '165 , N2 _1(r

19.490 441 1.003.440 ,•	 -- -32.673.460 155.546 -4.150 :	 5.722 '2.20*
. 333.700 •	 --- °	 __	 . __	 .'	 .	 •

• 1.149 -	 .	 18 :. r.
1.5-5.2.9

. 141.085.590 22.8135.663 •	 329.811 22.309 41.4.3 •	 24.09 n
•__.- -.,	 -- .--	 2.97 '	 ,3,) '	 •	 110 i

,..2.8 '4.CG9
20.701.021

,
.--

•	 22.358.623
, 4,154.380

423.392
138,355

,	 13.331
$,009

•	 17.250
•	 5.2e,2

7.44.
.1.0N

17.058.781) -- __ -	 35.273.560 231.372 5.153 6.355 1.371
- 23;.961 280 232.667.900 -- 1t,7.340.840 1.203'577 32.417 . 42.50! ,22:24

- 13,865,540 -- ,•5.565.120 ., 612.688 23.15 .24.703 •	 9.28(
-- •	 --	 . --.	 . 2.980 •	 91 -	 125 5.7

.-	 820.660 i7.683.100 ,	 -- •	 • 660 G.822 104 391 -	 2i):
__	 . .__	 . __ 1.620 -- --	 ' -- 141
-- __. -- ,	 --. -- -- 1.28:

3.520.20 .	 5.723.223 10.623 250 •	 585 .	 -	 1';

, .	 . -
459.950.450 241.354.500 141.083.590 437.000.680 3.405.109. 111.932 157.775 95.237
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8 Argentino4'	

- 5 Austriac s 	
1 Be1ga 	

563 ,J*.e.zdeiros 	
1 Dinwilarcjuez

.122 Francezes
liesilaboes . 	

tiS Flora te. :es 	
35; I ;luzes 	
198 Itali ui s 	

1 Japonez 	
4 Noruc
3 "avio de goerra, 	

Retoc tdores.... 	
L Suecos. 	
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NAVIOS A VELA

CompaniAa Docas de Santos, eM. 28 de fevereiro à: 4911.- Alvaro Raracs Fonte:, sup:_rintendente..

ppa denaon -Àrativo da ran j a arrecada ja pela Alflandega da Santos, durante o anuo
de 1910, conforme dados fornecidos pela raesala

Mappa demonstrativo da arrecadaçã.o r-ti -
pe1a Recebedoria da Rendas do Estado •
durante o anno de 1910

DISCRIMINAÇÃO DAS DEND:S orr.o PADaL DISçP4M.NA .ÇÃ0 DA DECEITA IMPORTANCIAS

Renda frdino...1a: ,	 •

linaria-Inivertação 	
curo sobre os direitos de , c mstimo

rada, sabida e estada :4e navios 	
ticionaes 	
wior 	
.sunn 	
!‘aordinaria, 	
,da	 applicação especial 	
idos de garantia.°	 	
osito e movimentos do fut-h:o'...

10.36.789.126
3o2.410.117
90.310.000

1.176
--	 •

••	 2.370.276.313
^	 1.549.135

.30.103,63085•	 .__

/110:08200
82,827463

4.193::2)021
10:051:740
81:413031

•	 •	 -
1.153:022340

46.340:478$111
35.2:410A17
90 340000

110:951&205
882:8274463

4-.193:52.20
° 10;e52 916

81:411'431
2.379:270313
1,15:571481'.

Dirail,os de exp .:A tição...
Diwaos impostás 	

R^nda	 trao..,iinaria;
Indemitiza(,õJs, evuotuaes 	

etc 	
^	 Renda com	 applicaçãi
especial.:

:Sobre taxa-35.776.231,23
fim ocos 	 •

• MontJ to,	 caixa	 b2nell-
conte,	 etc 	

17.849:574$2"1
1.38o:494940

11:561873

21198:975$853

476::111;003

-19.090.305.8 7 30.535 :503$791
,55.62J::869658 =	 • 39.926.318*000

t
.Corr pinha 'Docas de Santos, 23 de fevereiro e_e 1911.--.11:aro • RamosFoles, superio-
lei:IV-s . •

. *'C..mOnhia Docas de SanVs, 28 de teve-' -
relvo Oe, 1911.-Alvaro &talos •Fontes, supe-
rintenden:e.
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Mappa demonstrativo do movimento "de mercadorias embarcadas em vag5es da.eS.Paulo Railviay Company» no ceei desta
companhia durante °anuo de 1910	 - • . ' '•_ _ .

Mereadorias diversas Bagagem ' do iininigrant (-á

	

1-
	

Quantidade total

o 0,
ct.)

'72 ta

cf.•

MEUS

1910' wl

o

o m - m	 •o
n-n

c5n c3 E G
'NO •

o °
hk)

•	 . o
0•o

-

;72 -
'

CO'

11n2..

Janeiro 	 5.732 239.531 48.3n1.428 .79	 . 	 5.739	 239.010	 483199. 3?8
Fevereiro 	

,Marco 	
4.482
5.270

543.682
312.238

32.654.70
41.438.138 10

513	 - .	 20.74',	' 4.490	 544.195	 32.675.511
55	 '	 1 . .700	 ' :5.280	 312.292	 41.440.28

Abril 	 .5.349 338.612 42:458,717 11 196	 7.370	 5.360	 :338.838	 42.466 117 •
Maio 	 5.093 259:835 40.651!.831 822	 23.400	 5.118	 360 .657	 40.680.231
Junho 	 4.251 305.601 3 !  .$11.4150 15 173	 19.440	 '4.26 	 305.774	 31..!,33.79ti
Julho 	 5.516 342.386 42.203.296 413	 19.530	 ‘ •	 5525	 342.799	 42.312.730
Agosto 	 6.0 2 :232.959 47.657.118 10 241	 13.130	 .	 6..692	 332.300	 47.670.218
Setembro 	 5.133 •	 260.056 39.089.496 7 170	 2.410 ,	 -5.140	 '	 236,225	 39.091.905
OutubrO	 7.653 .467.648 66 257.331 9 174	 6.530	 ' 7.062	 407.822	 66.2g3.804
Novembro 	 4.580 459.800 35.583.929 96	 3.231	 4-.5'36	 -4 •59.986	 35.587.163
Dezembro 	 5.719 308.431 42.822.784 93	 3.130	 5.723	 368.521	 42.825.914

Sommas 	 64:863 4.383.899 511.119.421 .121	 3.125 139.612 61.981 4.390.624	 511.250.030

Com panhia Docas de Santos, 28 de fevereiro de 1911.-.4.1varo Ranios Emtes, superintendente:

No rnappa acima estão incluidasas mercador;as a granel seguintes

Peso' em kilogrammis

3:Ezrs

1910
. Cario . Sal Ferro guza Barro."

Janeiro	 . 	 23.861.430 • 1-.213..020
Fevereiro 	
Março 	

5.659.f80
21.53.470

•	 4.725...060
•	 2.025.110

123.340
Abril 	
Maio 	

ir . 9123121)
22.709.710

:5.572.699 305.510
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	

. Oatubro 	
Novemb:o 	
Dezembro 	

5.019.216
19.019.216
21.014..1370
14.490.060..
37.018.510
11.157.230
17.040.000

2.2.13.890.,
2.6.575
5.081..325
3.643.005
6.843.235
1.035.985
3.670:670 •

--
724.000

, 22.880
'	 27.350

234,420
464.620 294.20 i

Somma 	 2115.86t.).k2 437.0.19.145 1.882.130 294.200
:•

Companhia Docas de Santo28 de fevereiro de 1911.-Akaro Ramos .F3ntes, superintendente. •
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' Mapra demonstrativo do movimentei de mercadorias-1 nos armazei:s•pateos desta
com; anh:a durante o anno de 1910 	 '

•Maw,a; demonstrativo da carga 'para o in-
terior •do Istado. expedida de. Santos
pe'a S. Paulo Railway Company, durante '-

• '

Kilogramlnas ,

(5.891.143

55,907.609

58.409.438

62.U9:88.1

59,40).785

53.230.813

69:671.042

67.07:1.032

57. 8:-5:'917

86 828.741

55.901.840

61:366.587

740•58..9 3
• ,	 • •

At Mazens 1C7.o

VOI 011103

o . anno de 1910

111ezes - 1910

RecolLidos nos iumaz p ns o.
pa:teos	 •.	 •

Dcspa-chados .m

o O
• .72 • Janeiro 	

Imp.
directa

Cabota-
) gein .-	 Total - •	 It)1i3.

direita
Cabota

gem •

Março 	
,	 •

•	 N.
N.	 2 	

2 521.323
515:808

•	 05.68)
'29.741

587.000
5(5.540

"514.8:35
5 0.c(10-

05.0;0
21.720

0.525
5.163

Abril 	

N. ,4 	
N.	 5 	
N.	 (;	 , 	

2
•	 331.151;

•	 810.325

.	 72.411
.

175.281

'62;.147
726,311

-).609

518.510
, 349.04(1

803.759
•	 -

•	 72.411
3:5:14

-	 1‘5
_	 •

5,150
1.070 •
1 560

Maio 	

001111.6	
N. '	7 	
N.	 8 '2

e98.3.24
588.89

.C28,528
20 721

1-.326.852
699.013

•	 637.79)
, 570.521

0.2".:124
20.74

10.733 IP o 

N.	 9..	 . . . . . .
N.10 	

1
•	 •	 o

1..660.8A
7-19.127

101..1112 1.761.808
•	 80.311

1.059.043
740.187

1(19:801
56.1141

1-.991 Agodo 	

N.	 ......	 .
N. 1" 	

2‘,)
•	 ,311.0i5
1.630:548

10-4;034
131 .009

.451.080
1.701.557 1.025.628

•	 105 034
•.	 13).991

2.:159
4.938

S2tembro 	

Outubro 	

•	 Samina 	 .. 24 8.420.191 1.760.052 10.1EG:8 ie) 8.374.816 1.-:6).179 51 853• 'Novembro.
••

2L303 25.309 -	 20.3:15 Duembro  -
'	 14.5.34 3.7Q7 13,731 1.131-

SJ111

To t aes 	 '25	 8.07.177.	 _
1.764.419 10,231.506 :8.414.855 1:763:058 53.083

o
ei
ei

o

o

CO

0";

a)

a.

• 'C.npiiantila Docas de Simtde,: em. 28 . de 1.',;vereiro . 'de 1911.-2 Airara 1-"C»10:% FOn

	sumi:intendente. •	 •-•	 '.	 -

Escrip.erio da Com "aniiia Docas-de .San-
trs, em 28 de • feverero • de -1911.- Atvan)
1?a)?tos Fonies,.suremiteadente. •

-15n1apra'dernonStratiVo-:dos .. volumee retardados nos armazens o pateos ,de ita 'com-
,	 . pannfa durante o ano° 'de 1910

-MOVIMENTO to ANNO DE 1 910

Anilo
da

entrada

Sal.do"	 •
em 31 de
dezein'To:
do 1909

•

Saldo que
pa.sa

para, 1911

o
4.

o
cts

-

ai

ei
o

o

O 0

"d

..	 .

[Mac:miai:10S". Despacliat10,s
, 	 •Vendidos

CIII
leilão

Dados	 -
a consumo

12.993

8.184
4.814

_

149

2.-743

•

o
ei

e.o COO":
ir) eD
cq yD !,

'Ir e> c;
. co

;	 1805 	
1897 	
1898.
1890-

. 190," 	
• 1903 	

1914. 	
1905, ... 	
1000 	
1907....,

• 198 	 •
19 9 	
1900 	
1910 	

1

Somma. ''	 11194
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-122L	 -.'
731 .. '	 • 1:7371

	

.7.1..).107	 . • -150,
'	 981	 1,c67; '.

	

12.3	 ..37- •
'

	

4.297 •	 - 4.125
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-'601
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'2.641.

13.027:
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. 57

• - 290
_ 899
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1.047
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.SE,ÚRETARIAS DE -ESTADO

, Ministerio *da Justiça e Negocio$
Interiores

Expediente de 23 de abril de 1911,

DIRECTORIA. DA. JUb'TIÇA.

• Coneedepam-se:
A An:enor Gonçalves Pereira da Silva.

disporão do tarso do tempo decorrido 'pára
revestir das lermalidades legues a sua pa-
tente de capitão da 2a-companhia. do 514 ba-
talhão de infanteria. da Guacda NaclOnal na
comarca de Poma, Estado do Minas Geraes.

Ao . barharel José Saboia, Viriato de Me-
deirOs; adju rto los promotores' publico do
Diatricto Federai, 60 dias. do licença., com
ordariado, para tratar desua saneie.

Determinou-se áo Chefe de Policia do .Us-
tricto Federal que, a vista da • sentença pro-,
ferida pelo juiz da 54 pre orla, providencie
no sentido de se tornar effectiva a .deport:-.-
ção do portuguez Joaquim Thomaz -Rodri-
gues. _	 •

- Foram- autorizados?,

•O Marechal corarnandanta superior da
Guarda Nacional, nesta Capita!, a conceder
guia de 'mudança. para a comarca de Nithe-
roy. Estado do 'Rio de Janeiro, ao capitão
assistente da 7 4 brigada de • infantaria da'
mesma milcia, Alvaro' Claudio de Mattos.

O coronel oornmandamte superior .interino
da Gu tida -Nacional, no Estalo da B

-calcador guia • de mudança para esta • Cor&
tal, ao major fiscal do 185 batalhão de in-.
fardaria da referida miiicia na comarca de-
.Santo •Amaro, naquello Estado, Pio Dutra da
Rocha.

—Prorogou sopOr • um anno a licença con-
cedei t. ao major fiseal do Ida batalhão de
infantaria da Guarda-Nacioial, nesta Capi-
tal, :Tua Henrique do Paiva e Silva, para
tratar do negocics dó seu interesse, onde lhe
convier.

DIARIO OFFICIAL

—Remetterarii-ea
Ao juiz de ^direito • da 24 Vara Criminal,

afina de sm informado e instruido, o reque-
rimento de Antonio Joaquim, pedindo per-
dão do resto da pena do quatro annos e nove
mexes de prisão a que foi condemnado pelo
mesmo juiz, por clima de . tentativa -de
estupro ;	 -

Ao governador do Estado do Rio Grande
do Norte, cópia, do termo de óbito lavrado
a bordo do vapor nacional Victoria, relativo
aapassageiro Manoel .Mithias ; -

Ao do Estodo de Alo a
b
óas,copia da t rmo de

obito lavrado . a bordo da lancha nacional
Nopole relativo ao soldado do Exercito, João
Antonio da Silva ;

Ao do i.Estado dá Amazonas; cópias dos
termos de obito lav-rado's a bordo dos' vaa
pores nacionaes Encira,, F. F. de Carva'ho
e lancha Honorina, relativos aos .passageiros
Manoel Caetano Pinto, José Carlos Ferreira
e ao indio Manoel.

• neitterintento despachado

•Francisco Fontes da Silva, capitão' de arti-
lharia do Exercito,fazendo communicação de
occurrencia havida no pessoal de sua familia,
para ose Tei tos da, Caixa, Beneficiente da -Força
Policial, onde esteve commissionado.-rDirija
a commonicação tio commandante daquela.
corporação, nos termos da art. 405 e para-
graph s, dó regulamento annexo.ao decreto
n. 5.5 8, de .25 de junho de 1905. 	 •

Policia do rbtrIet,o Federal-

:	 .	 AF.01.INDA SECÇÃO	 •• — •.

• Expedi:e . t3 de 29 de abri de . 1911 -

Ao inspector da Policia Maritimo, fazendo
apresentar o menor Albort Troppe, .que ob-
t?ve alta Co Instituto Pasteur, dé pro-
videnciar no santido-dlarleSMO "ser • embara
ca lo a b xdo do paquete, Jupt!er, com destino

Itajahy.
Ao commaridante do paquete Jupiter, fa-

zendo apreseniar o menoa Albert Troppe,
afim de ser entregue ao delegado de policia
de Itiajahy.

pe'e
_ - -

-•	 n-,41911"
	

Necz;

• A' Empraza de Assistencia Policial, requiÃ.
átona° conducçãO para transportar, do depos
sito de presas danepart ição Central da Poli-,
eia para a Policia Mh.ritima, o Menor Albert -..Tropp.e.	 •

Ao juiz da 2a Pretoria, fazendo apresentai
Pedro Jos& Celestino, fim de as.signaretermo
de tomar °ocupação, visto ter cumprido
na Colonia Correceional de Deus Rios a pena-
de reclusão, que lhe foi imposta por aquele_
juizo.	

.	 .

Ao director do Gabinete de Identificação o
de Eslatistica, fazendo apresentar Paschoal
Mendes dos Santos e -Antonio Teodoro, que
foram excluidos. das fileiras do Exercito,
,afim de serem identificados.

Ao mesmo, remettendo o requerimento
em que José da Silva Netto pede o compelia-,
mento de sua nota, afina de que informe a ,
respeito.

Ao inspector da Policia. Maritima, reco. 117"J
Mondando que providencio no sentido de

•ser apresentado .a bordo do paquete inglez
Titian, o marinheiro Thomaz PurnalLe -que
se achava recolhido á. Casa de Detenção,
requisição do constai ele- S. 141. Britannica.•

Ao .presidente da I a Camara da Côrte do
Appelactio, prestando informações a respeito
de una habeas-corpus

Ao secretario da Justiça e Segurança Pu-
blica do Estado de São Paulo, solicitando

'providencias no sentido de ser encaminhado
a esta Capital, o m,enor Antonio Machado;,
de Oliveira, que se acha na estação de Sapé,
naquele Estado,' afim -de ser entregue á sua
progenitora, Maria Engracia da, Conceição,
que o reclama.

Ao es2rivão da Casa dos Expostos, solici-
tando providencias no sentido de, sor entre-
gue a D. lerminia Gil, o menor; José , Mar-
tias, que ali se acha recolhido.' • 	 .•	 •

	

Ao director	 Gabinete de IdeolifiCaçãO
e de EstatistiCa, rernettendo o requerimento
mia que Ro.deiindo Fei.ió pede o cancela-
monto do-sua nata, afim de que informe
respeito.	 .	 •

Ao director do' liospicio Nacional de Alie-
nados,' fazendo apresentar tres indigentes,
afim de 'serem internados naquele esta,bo-
leoimen to •	 •	 . •

	ma"

CONGRESSO NACIONAL
S dEN.A.130 • vInDnitA.

'34 SESSÃO PRE,PAATORIA EM 1 DE MAIO DE 1911
PRESIDENCIA DO R. QUINTINO DOCAYDVA, VICE PRESIDENTE

A' 1 hora da tarde abre-se a swsã,o, aoque concorrem os Srs.
Senadores Quintino Idocayuva, Ferreira Chaves oAraujo Góes, Pedra
Borges, Jouathas Po irosa. Ilidi° do Brazil, Mondes de Almeida.
Ribeiro: Gonçalves, Pires Ferreira, Tavares de Lyint, Walfredo
Leal, Alvaro Machado, Castro Pinto, Gonçalves Ferreira., O iveira
Valladão, Bernardino Monteiro; Moniz Freire, Oliveira Figueiredo.,
Sá Freire. Augusto de Vasconcellos. Francisco .d13-cerio, Metano,
Victorino Monteiro e PinheiroMachado (23).

Deixam de comparecer cora c.tusa . justificada os Srs. Sena-
dores Condido de Abreu, Slverio NeryeArthur Lemos, Paes de
Carvalho, Joaa Euzebio, Urbano Santos, Gervasio Passos, Thomaz
Accioly, Antonio do Souza, Sigismundo Gonçalves, Rosa , ' e iSi:va.
Gomes Ribairo, Joaquim -Malta, Guilherme Campos, Coelho Campos,
José Marcellino, Ittly Barbosa., Severino Vieira, João Luiz . Alves,
Lourenço Biptista., Lauro Sodra, :Bernardo Monteiro, Feliciaoo
Pennir, Alfredo Ellis, Campos Saltes, Braz Abra,ntes, Gonzagao.layme,
A.' Azare lo, Joaquim alurtinlio,. Generoso Marqiieá, Alencar Gni-
ma,rães,Felippe Schmidt, lercilio Luz, Lauro Willer e Cassiano - do
Nascimento.	 .

-"E' lido, posta,,ern discussão e sem debato approvala	 ata da
sessão- anterior. ..	 . • -

O Sr. 1° Secretario dá conta, dasegilinte
_	 „• EXPEDIENTE •
' Telogramma do Sr.' Senador João Luiz Alves, datado de 29 de

communicando estar In ompto para os trabalhos parlamen-
tares. Inteirado.

(Miolos:	 •
,Um do Sr. ministeo da Guerra, datado de 5 de abril, transmit-

indo a mensagem com que o Sr. Presidente -da Republict presta
informa.çõe,s ao Senado acerca do requeri Mento em que le
Catharina. Pedroso Santarém 'de Mendonça, viuvo, do alferes do
Exercito Manoel José de Mendonça, pedeaugroento de peno e meio

•solda.a--. A.' Commissã,o de Finanças.
. Outro do Sr. 1-- Secretario da Camara, dos Deputado-e datado do

10 de janeiro, remettenlo a segu nte proposição daquele-Camara:o
• •. N.-9 — 1911

•• O Congresso Nacional decreta :
Art. 1. 0. A pessoa que tiver fundos di.1»nivois em bancos ou em

poder de commerciantes, sobre eles, na totitlidade ou Dna arte,
pode, emittir cheque ou ordem de pagameato á vists, cn -faxen' pro-
prio ou de terceiro. '

§.0 Consideram-sideram-se fundos disponiveis: •
a) as importancias •constantes ..e -conta corrente bancaria ;

• -b) o saldaexigivel de conta corrente e mtractilal ;	 -
C) a sorrimo, proveniente de abortara de erelito.
§2. 0.Fici, todavia. dependendo de annuencia do devedor -a

emissão da ordem nos casos das lettras b e ,c,; + •
'Art.' 2.° O cliente deve conter:
a)'""o:denoplies,ção — cheque —; ou outra equivalent?, si fo2"es=J

cripto em liugua estrangeira ;	 •
indicação, em cifra -e por extenso, da somma apagar•

• c) data, oomPrebeadendo o logar, dia, 'jaez e anuo da. emissão,
- sendo o dia e mez poreextóriso :; 	 .
e • d) assignatura do emittente

:e) nome da firma s_cial ou pessoa que deve pagar ;
f) indicação do legar onde o pagamedto deve ser feito. -

.	 Na falta de in licaoão do togar da. emissão„prestime 7ae -,que a
ordem foi passada' do logar'onde tem de ser Paga.

Art. 3.00 cheque pôde ser. ao portador, nominativo e com ou
sem clausula á ordem. O choque ao portador , transfero por si nples
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- r nCi11.1.1.A.11.A. DOS DEn TJ'EA.DOS

COMMI.4:i0 DE , PETIÇÀO E PODERES

Não se tendo reunido_ hontem esta CornmisSãO, par falta
numero, reuneáe hoje; 2 de maio, para tratar- das eleiç 'õos proce- •
dids.i no 3° distrieto do Estado do Rio de Janeiro, no Estado do Pa-
rani, no de Santa Catharina, _no District° Federal, ncs 20 e 8° di-
strictos do Rio Grande do Sul, no 2° de Pernambuco e nos 2° ç 5a
de Minas Geraes.
- São convidados todos os interessadoSa comparecer ara laia dag
reuniões da mesma Commissão no referido dia, ,ct 1 172 hora da
tarde.,

56 SESSÃO PREPADATORIA, EM • 1 DE, MAIO DE 1911

PRES:OENCIA DO SR. JOÃO LOPES- (1° VICE-PRESIDE-NTE)

AI hora • da tarde'procedesse ti chamada,
,
 a, que respondem bg

Si'.s João ' Lopes, Simeao Leal, Pereira -Braga, Cunha . Machado,
Chriátino Cruz, Joaquim Cruz, Sergio' Saboia, Prudencio Manca.
Alfonso Costa, _Simões Barbosa. Arthur Orlando, Raymundo do
Miranda. Uhaldino de Assis, • Elpidio Slesiuita, 13ernardo
Horta, Monjardini, Paulo de Mello,, Porto Sobrinho, Raul .Veisa,"-
Augustro de Lima, JosO Boniftcio, Cajogeras, Jesuino Cardoso, La-

- manha Lins, Paula Ramos, José Carlos e Antunes Ma,cief (28)..,
•Abre-se a sessão:	 S-•

• O Si*. F• ereia. •a, 131-ap-,rt, (40 ,eer'e.(ario, servindo de 2)
procede á leitura da acta da -sessão antecedente; a qual•é sem
observações, approvada.

0 Si-. IL'i-esideate — Passa-se á leitura do expediente.'
• O	 Sinieáo .1ea.1 ( 20 Sèéetáia,	 £.4; 1 0) pra

cede á leitura do • sagninte •	 •
• EXPEDISNTE	 ,•• • Ofiblosa	 • .

- Deus dos Sr:a...Deputados pelo Estado • de S.- Padlo Valois dd•
Castro o Cincinata Braga, de 30 de abril:cal do corrente. cárninu-'
nicando que estão pramptos para os trabalhos legislativos.—In-

• .	 •	 .	 •
toirada.'	 -	 •	 .
- Diploma

Acta-tia apuração 'geral da eleição t que Siaprodedeu no dia 20
de masco, no 2°. districto do 'Estado de P-erisambueo apara praen-
Chimento • da vagado uns Deputado.—A' Cominiáio . de Petições'e
Poderes. ,	 ••	 •	 .

• • O Si. P2.-esidente—EStd, finda a leitura do expediente.
• •	 •	 •

-(1)'sa.)•c"OSita..- Skil-leão Leal—Peço a palavra.
T 0 Se. Presidente—Tem a palavra, o 'nobra-Dspatado.,
••0 Sr. fs_Iinneão Lead—Communieo .'a Vs' Ex: e á .Casa.

que Can sso illustre collega, Teixeira Brandão se acha peomoto para
Os trabalhos legislativos,	 •

Si-. 3Pliesielen	 — A Mesa fiei int,eirada.'
'Com a presença .da ma:S alguns Sr, Depar,adOS á ses ãa de

hole, que não haviam :bompareoido ás sessões anterioras. ca c an às
communich,ções recebidas verifica-se que ha mimara ; legal pira a,
abertura do s trabalhos da 3' sessão da 	 legislatara.

..vae sar fe:ta a necessaria C.mamunicação aa Senado':	 ••	 ,
CalViaté os Srs. Deputados a, comparecerem á sessaa de ama-

nhã, à	 regimental,.	 •	 • .•	 •.
• -Les-anta-se a sessão á 1 hora e 15 minutos da -tarde.

••••••SCn11

•CONSELHO MUNICIPAL -
SESSÃO ORDINARIA.

oh 0. presideacia do Sr. 1 0 secretarioreas
_lizoit-se a reunião dc 'tonteai, com a paesen-
ça de ires Srs. -intendentes.	 "
• Serviram de secretaries os.Srsa Rodrigues

Alves e Alarico de Moraes.
Por falta de numero legal, não houve

sessão, lendo sido, entretanto, lido o expe-
' diente, que constou de dons rrquerirlientos:•
tim do -'engenheiria'AlvaroaJoaquitn de (Xis
TeiraaPedind°' c-onte.ssab 'para construir uMa,
erro-via'subterranes, entre à Avenida

SCascadtira. e outro ; de' João-Maria da
• ilvti'Jtaitior,.propOndo-se a censtruir • casas
alara PràétarioS.	 • ,	 •	 ••

A ordem do dia para, hoje O.a megma'já
•lasignada—Trabalhos do COMmisgões.

(Cf›-...00	 ererça-feirã	 ivrálo — 1911
-#—""

•

.	 ._
tradicção e é pagavel a quem- o :•apresentar. O nominativa, -corri
lausula á ordem, é transmissivel por, via de .endosso, gue pode ser'

branco, contendo somente a assignatura do endossante.
Si o cheque não indicar o nome da pessoa a quem deve ser

ago considerar-se-ha ao portador.	 .
Art. 4 • 0 O cheque deve ser apresentado dentro . de cincb dias,

pando , passado na praça onde tem de • ser pago,- e de oito dias,
tiando em Outra praça. •
' Não se conta do prazo o -dia da data. •	 .,	 •

, Art.- 5.° O portador que .não apresentar o cheque nos prazos
jndicados no artigo antecede-fite, ou deixar de o protestar por falta
!de pagamento, perderá asacção regressiva contra os endossantes o

.,!atvalistaà..	 .	 .• .	 .	 .	 .	 ,	 a	 .
, .,.	 C1 - P I'deri, tarnbem contra o emittente, si este tiver, . ao tempo,
,'-áliMeiente provisão de fundos •e esta deixar ao existir, sem facto
que lhe seja imputa,vel.

P , Art. 0, 0 Aquelle que ernittir'cheque sem data "ou com data
1falsa, ou que por-.contra-ordern e sem motivo legal procurar frus-
trar o seu pagarnento,ficará sujeito timulta de 10 % sobre o respe-
ctivo montante. ••.
• Art. 7. 0 Aquelle que ernittir cheques sem . ter Sufflaiente pro-

raisno de fundos em poder do sacado ficará sujeito aplana, de 10. %
• sobre o respectivo montante. além de outras peaas Cm que 'possaI.oncorrer ,(Cod: Pen :,, art. 338).' - . •-.. 

; . Art. 8.° O beneficiarioadquire direito a ser pago pela pra--
'visão de fundos existente em 'iodar ' do . sacado, destle—a data do,,cheque...	 •	 •

t'	 O pagamento dos choves far-se-ha á medida, que forem apre- •
• sentados. •	 .•, ..

f Apresentando si', ao mesmo tempo, dons ou mais ,cheques, 'em
somina superior dos rondas disponiver, serão preferidos • 03 III Lis
lantigos. ,Siliverem'ainesma data, seaãó preferidos o's de 'numero
•inferior."	 •	 '	 -	 -	 •	 .

'

	

	 Art. 9.° Havendo clifferença entre a quailtia " em algarismos e
erninc l ada, por extenso; será paga esta:

,.' .	 Art. 10. O cheque•é pagavel á vista, ainda que' o'-não declare.
' O sacado, porém, poderá pelar explicações ou garantia para pagar
r o cheque mutilado ou partido, ou que contiver barrões, „ emendas eu.'data suspeita.	 .	 n

• Art. 11. Si o portador consentir .que o sacado masque a che-
que para certo dia, exonera-todos es outros responsa;s-eis. • _
• ' Art.' 12: O cheque • crnzado, -istcaé, atravessado por dons traços

.„parallelos, só pode ser pago a um 'bane) ; e, si o cruzamento Con-
tiver o nome de um banco, só a este poderá sai' 'feita o 'pagamento.
, Art. 13. Os bancos e aornmereiantes poderão cbm pensar' salva
cheques pela forma que julgarem cons-enientaa'reswitada.a • tas (lis-
;posições desta lei. - a	 . . s	 — a .	 • 
;•	 As c-amaras:de compensação (clearing-liouses), porém, não po-.
,derão funceionar sem -autorização do Governo Federal.

Art. 14. • 0 cheque O isento de seita, OMS as sadeanetts que.os
);l3ancos e commerciantes einittirem para o movimento - de contas-
; correntes .. pagarão .o ,sello eátabelecido- na' lei respestivaae pela
firma media indicada., .

1. -Art. 15. São a.pplicaveis ao ' ,cheque os dispositivos . da lei
'ia. 2.04 .1a de -31 de -dezembro' . de • 190S, em , tudo , que lhe N.' ade-
quado, inclusive a acção executiva. • 	 _ .

s	 Art. 1(1'. As c:adaptei-as de que trata o' a•rt. 14 'conterão
impressos os arts. 6 0 , 7°, 11° e 12°. , • .

; . Art. 17. RevOgatn-se as disposições em • eantrario.	 .
n ' Camara das Deputados: 10 de iatleira de.1911. Sabinó Br-vroso

•• junior, -presidente.---. .E$tacio de Albuquerque Coi,nbra, 1° secretario..
—An!onio Simcao dos Santos Lectl, 2° seeretatrió. — ..a' Commissá
cie Finanças.	 '	 .	 •• "	 .•	 ,	 .— ..

O Si-. l'i-edsienet . .L. Nada Mais havendo-a trat Ir, vou
levantar a sessão: Convoca _os Srs. Senadores paraasa 4,, ses:.ão
prepa ra,toria . - que se realizará, amanhã.•	 • ..' •	 ,

Levanta-:e a se'ssãs4 1 hora 0.20 minutos. •.	 ..
CMINÉNEMICENR13=Mil!~•~MCIYINIMGei MC,

DlARIO DOS TRIBUNAES

	

ai,irk.o	 :Decima. Tereeii-a;
•

Despacho do dia 21 de abril de 1911
Acçao e.rei-ntiea	 •	 ,

Autor, Edmundo Dantas, • ; réo, Manoal
Joaquim de Souza.— Jillsaáo o calculo de
adjodiatição.

.Despacho a de

• .	 ,

jusiificante, D. 'Claudina • Joaquim Bar-
bosa.—Julgado por sentença, a , • •.	 „.

'Processos Criiitilrase	 .
',- IN°. Evaristo Gomes da 'Cruz '(art.. 267).

—DeSignesse : novo 'dia e hora' para b- pros

	

cessso; —	 ••
RO°, João Antonio Teixeira (art. 230).—

Idem. .

PC10, JCiti.) de Oliveira- -.(art.'260).—Idem'.
• ,Réo, Ernesto. Paulo (art.

•R 40, João de tal`(art-a303):=1 . 1em,• • . •

, lido, sarthur do Espirito Santo (art. 303). -
Idem.
• lido, Guilherme dos Santos (art. 303).—•-.i

Idem.	 •	 ••	 •	 - •
• lido, Alrnerindo *. Francisco •dos 'Santos

(aut. $03).—Idem.- 	 • a	 . ..•
• • Réo, Osair Parreiras (art. 304),—
bida, a 'denuncias •'	 •	 •

D 'espathos de' 23

Airtor,'Joaqnim 'José .Goines _; -réo; Manoe•
, •' , AceiTO de despejo

Pereira.—Rejeitada in-limine a eXcepção..'
••••/.:Wco•goids	 . -

Autor, Dainingos Gonçalves dá -Cunha.'
réo, Francisca Theodorico	 Freitas.—Dig

p:Lrte. sobre ri,:; sou ta . 	 •	 -

,



,
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•
. .

; Réo,. FranciscO' tia As Barbosa'(vadia,-
.gem).--a Absolvido.. 	 •••

Processos •xvintinaes	 *.
Réo, Manoel Cielho de Mendonça (art..303).

'—Cumpra-se o. sentença a fls.
Réo, Manoel de 'Almeida e Souza (artigo

303).--, I :em. • .':	
.	 .

Ré, Condida Botelho (art. 303).-•-• Idem. •
• .Despachos 'de 23

• •
^	 •

• • 4:ven1aria
• Fallecicia. D. Carlota • de Jesus' Carvalho.
--Julgada o calculo diadjudicação. • .•

	

Embaryok á acei?o •de despejo.	 .
Erobargante, Manoel Jaaob. de-Medeiros ;

ambargado, José Antonio Guimarães.—Vista
ao embargado.. ••
- _ • Periegssos criminges'.

Mas; Arnaldo .. pias • Tavares e outros
. (art. 303).— Ao br. adjunto.•
• . •Réo, Reginaldo Tanto de Almeida (artigo
30)— I lem	 - - • •

Itéo, Clandino iemooldino França (artigii
303)'; réo, Alfredo Frederico de Carvalho
(ayt..303)-:—Designa-se novo dia e hora para
o processo.	 .

Réo, .Jorge Anassta.olo (art. 303).
Contravenôffes

Réo, Otavio de. Mattos (vadiagem). Ia-
tinie-se a apresentar . no prato legal. • •

	

Rao, Jóoquirti	 Mattos. Idein..

	

Réta-Slanord	 I lem_.•
Éaustino José Franciseo.--a 'lema

...	 •

	

xTA..r. -. • 	 _
• .

Juizo cie TaiDrasItaa do, Segurada
• • • ...‘aaarei, Cónaritiercia.i..—• •
De declara :2(7o dafallenela do negó0einte

noa Alces Pei •eirci.da Casto,	 que usi	 1h-
,ui Atires-Péreira G. Comp., estabelecido d

-rica do Ousidor . n. 5(3	 .
0 Dr. Jósé• 'Alfonso : Lamtninier , Juntor, •

• ulí tio direito .da . 2a Vara Cornmercial da
cidade dó Rio de Janairo,. etc..: Faz :saber
liara que o presente edital 'Viram que. o; ro.
rineritn0Dt0 ao Joio da Cunha:aa
devidamente instruido, na forma. da
n. 2.0.24.•de II de deaembro de 1908, depois
das raspOétivras di ligeneias.
do art. 232 do decreto D.-737, de 25 do no-
vembro de 1850;--por sentença-- de MO; ao
imeii; dia; deste jniza, decretada, a /aliou:ia
do referido negoolanto faiando o. seu termo-
para-os effaitos legaeá do I clé % março proxia
mo passado o tendo. sidó nomea.dcs.sypdieos
os credores • Coelho Martina& Comp., resi-
dentes a rua da Caugae.vanians, 17 e Mil-
'condo, outrosim, intimados os Credores. para,
ao prazo de 15 dias, apresentarem -aos. syn•
dicos a declaração dasens eraditoa, acompa-
nhada dos reapeetiaos Maios,, ficando logo
convooados para a primeira assembléa,..que
terá Isigar no dia-2,db maio ptoxinso futuro,
á :1 hora, da . tarde,-, ia rua . dos .. Involidos
ns,..,i52.. Dado e .passado imita cidade do
Rio de •Jaateiroaaos 4 de'abril de 1911 .. E ou,
João. de -Souza Pinto :JúnioraeseriVão, - o sub-
Sbre.Vi...-j01é.4fortso Lamoikni0 Junior,-

.	 ,

biAluo tiFFIDIAt• .•_•.•

RENDAS PUBLICAS .
• ALE;ANDEÚ DO RIO DE JANZIRO

• Renda do dia 1 do maio.ite 1911.:
nurp. •... •	 92:-162$133 •

• aia. papel... , • 142.:,434328	 235:044461

Differença a maior em 1911 .	 23-S:646$431
	 •	

ED1TAES E AVISOS
A.lfkindegza ao litic§.410*.Jazieiro

earraa DE F;JEA.ÇA i, 11.*

• Primara :praça • •
Pela Inspectoria. da Alfaia:lega do Rio de

Janeiro se Ni publica que no'trapiche • da
ordem o nos ontror -abaixo indicados, nds
dias 2, 3 e 6 do maio de . 1911, ao meio-dia,
-se hão de arrematar, livras de direitos, no
estado em Tio so,acharem, as mercadorias

..seguintas:	 '•	 ••
,„	 • TRAPICHE DA ORDEM ",

Lb te n. 1- • •
MC: Um barril de quinto vaio, ' sem nu-

mero. vindo. da Havro • o escoas no vapor
'A. Foonde, descarregado em de fevereiro
do .110,:éonsignadaad agente geral da Char-
geurs. Reanis

• '	 .	 Lote. n. 2 ,	 -

• MRPS: D0113 barris de quinto -vasios,_ sem,
numercii.vindos do Ilovre e escalas no vapor
A. Fronde, deseaaragados em 4 de fevereiro
de 1910, consignados a Manoel Rodrigues Pi-
nheiro 'Sobrinho: ' 	 • • •

-	 . • •	 Lote n. 3 .	 - • •	 —

CD: NUS barris de quinto vasos. sem
meros...vindos 'do Buenos Aires 'no vapor
Antstelland, descarregadoi em 7 da fevereiro
do 19.10, .consignados. a Coara Dutra.	 .

• Lote n. 4
• . GMF.: Dons barris de quinto': vasios,, sem
IMmErOS vindos do Buenos Aires no vapor
iimatelfan4. descarregados em 7 do fevereiro
ao 1910 . consignados o Alvdro Barroso & C.

• •
• Lote n„ 5--	 •	 -

*:*-TdC; Baia barris -de :quinto. vasioà, 'sem
numero.-vindos do Buenos Aires no vapor
Ainstelland, descarregados era 7 de fevoreiro
de 1910 M. cinsignados a- Teixeira Borges
&	 .

• .• . •	 Lote u> 6	 .	 _
- Urna bórdaltza Vasia, sem numera
vInda'dó Canova e esdala• no vapor Dás-
eelona.' diracarreaada em 21 -de fevereiro • do
1919 o' consigna- a. • FratOili Martinelli • &
Comp..

PeC. : Quinze barris do qtrintaVasios, sem
numero. _ •

Idont:,Tainta -e trbarris do •quinto, sem
numero, pesand) "bruto 1.974 kilos, coa-
toado 'vinho não espacilicadO .até -14 gritos
.de força, pesando liquido 1.314 . kilos, yin-
doi de Aptuerpia. a•-esá•laa no vapor laio-
ihray, 'descarregados 'em 12 • de fevereiro "de
1910 e- consignados a Pereira /da : • COata
& Comp....	 •	 --- --

.TC; Vinte e um barris . de quinto, va•
elos, 55111. nunieroa'	 : '	 •

Idem: Trinta e--dois -barras de• quinto,- pe-
sondo hélito 1.411 .kilas, abatendo vinho
bão•especificadd até Isagaiins de força, pe-
gando lignitio real 770 lailos,:yIndoi do laa-
yre e es3a.ltis- no vapor Ceyluni 'clesearraga- •

• • -	 Lote n. 10

• Lotè n. 1.1
LC
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Lote' n.' 17	 -
AV: C to e vinte e.= • amarrados sem

-• •	 •

numero.aço ena • barraS. pesaado.liatialo
real• .7,93. kilai, vindos de laverpool•no'va-.
por .S rr entu, drsnrreados em . 13 de
março de 938 é consignada •a , Araten

& C np. -* 
Lote: it. 1	

.
8	

„

120: Qu rente.. e oito amarrados soim nu-
•mero. do ço em barras, -.pesando liquido
real 3.30 kilosa vindos do Glasgama no-.• via;
pira Cerco ido, descarregados miai ‘16 mala .

	

de •190a	 usignadói its -ardem	 .

	

.	 ,	 •	 • •
- Lote 91 ,..19	 • •	 ••
•	 •

. Vinte' e sete.' Caixa.s... ns. 67;
110/115„ 2/134; ..140/14: • 146,. 158/159,
arosando." b ata 5..098 kiloa dol4endolidai-
lhos .do -louça media•lo - 210 'metros quadra;
dos. vindas de Rairibtirga,no e..par
graiio; desaarre,Vid4a Xfin-A,3 i1 atiolio 4a
1908 -a consignadas a :Miei Lelllã .Coato." •

Terça-feira

.1
• t	 i• Prodessos crlininctesr .•

• •	 ,
r" Raio, Manoel de Souza Braz (art., 303

- Designe-se•dia o hora. para, a inquirição
testemunhas de defesa.	 .	 .
''	 • •	 .	 ...	 ..
; .	 .	 Despachos, de 27 .

das

r •Acçtto de despejO
•

Autor, 'José Antonio Giiimarãesardo, Ma-
noel Jaco]) de Medeiros.— Ordene-se.a ex-
pedição do mandado dadespajo.

dontratrençao -

a .1.4•Itrs'em 25 de•feverairo de 1910 e consignitag;
CarloiTaveira;	 • ••" .

• Tn.aribire. DA ORD4"Ai •:.
-	 LOS: 21.:^	 * ' a • .

MC: Um saeco sem ntrenero, contendo..
-lhas de 'cortiça, pesando bruto . 23 •kiloa,
vindo..de • Fiuma no vapor 3tefonia,. descora
regado em 15 demarço . de 1909.

Trinta a:Move barris do quinto abri-
vinho não especifiaado :até 14a.pesando

.107.e liquido legal 1.087 kilisa,
Porto no.vapor Cap Verde,. descure- .

em 4 do dezembro 'de 190a. • :•	 •

• . Lotara. 12.
Quaranta barricas, contendo bar-- .

de soda pura, pesando liquido . 6.09.6 •
olumeireniovidos dp Trapichn %Li-
ndos de Liverpoot do vapor • Ênio-
descarregados . ern 7:de março de

• " Lote 'n. 13.	 .	 .	 .	 .
Soim. arca: Cinco tOros de madeira, sem

numer ,.medindo -moio metro cubico, vindos •
de Ha burgo- no 'vapor ..114dle õ dosamo.

	

gados, ii 28 de fevereiro de 1909.	 a. •
• Vaie.	14 •	 :	 • •

arlOcile Tres tnil barricai contendo
em pó, pesando . 403.465 lailós;

arnburgo no vapor Eli .uria., entrada
te janeiro. do 19, Consignadas n.
Wille & Comp. • •	 • .• • .

' Lote 'n;'15-
Mil barricas contenda:cimento em

pó, Des. dó 17.833 kilos legal
10.6a1 1 los, vindas. da MaaSellut no vapor
Mond Ve talar, entrado em O. de mareo da -
1909, co ignadas a ordem. - .

Lote n. 16
• '

.TM&O Cento o quarenta e tres amarra--
-dos na. 1 14a, com ' aço em -barra, poso
vido 9.. a kilos, vindas- do -Livei'lloal-nó
aravor 'C Idei •ori. ^dese:irvégados , em 21- da
dezembr do 19a9, consignados á ordem.• •
• .

OK: rma caixa, Contendo garrafão 'Too&
. soluçai) medicinal* do qualquer _qualidade.
pesando liquido 45 kiios, decisão *da' Con).-
missão de Tarifa n. 416 de 25 de junho da. .
10l0 Vinda dealaraellia no vapor Mungiria	 •

"-dose• regada, em 7 do nOvembro do 1009.;,
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. Lote ti.- 20 .	.

S: • ns. 101 20, 'cem barris .de quinto,
pez; n.nd o bruto 7.450 kilos, contendo vinho
não espeoilicacio, até,	 grãos. de- .Mrça,
cooli.i.a, pesando • liquido real 5.100, Mios,
vindo de GerioVa no vapor Valbcinera, des-
carregados em 1 de julho de 1902, o consi-
gnados a Plias Senis Conta.

	

Lote n. 21'	 •

ES.: ns. 201 a 280, oiteatalarris de quinto
pesando bruto 6.403 kilos, contendo vinho
não especificado até, grãos ' de força al-
cnulica, pesando liquido real .4.300 kilos,
vindos do Gerrova, no vapor VáIbahera, des-
carrturadtis em 1 de julho de 1908, e consi-
g lados a Elias Senis Cuuto.,

-	 " Lote-n.' 22 •

: sem niireero,. 3'37 c lixas. pesando
bruto 10.500 kilos, conten(lo.. ladrilhos do
barro simples, medindo 36) metros. ,quadra,-
dos,.vindos de Geaova no vapor. Valbanera,
descarregadas em 1 de julho de, 1908e

 Elias Sellis Couto.
•

Lote n. 23'

ES: Sem numero, treS pipas peSandá
bruto .'1.5 •10 kilos contendo azeitonas Re-
soluto liquido real 1.100 kilos , vindas de tíe-
noya'no vapor Valbanera descarregadas 'em
1 de julho • de 1908 e Consignadas á Elias
Sellis Couto.	 • '	 • •'

."'	 ."Lote'n: 24 • •

ESC: n. -148, 169/171. quatro caixas - po-
sando. bruto80 kiloá contenda 'ladrilhos de
lança, rnelindo 32•metros-quadrados vindas
da. Hamburgo, no va.00r ,Eír .oria dose irre•
,gadas.am.22 de setembro . da • 1908 e ceonsi-
geadas a Elias SelLs Couto.' 	 •

.	 Lote n.	 •

S -Rio: : Sem 'numero, 392 toros' de "ma-
deira- medindo. 76 metros cubicos vin.los
de itl'ODICR1 DO vapor Srlangen descarre-
gado; ein..12 de novembro de 1938 ,e consi,
gnados a . ordem,

TRAPICIIE DWAS NACIONAES
• •	 .

'Lote n. ,26 . •

JPG: Sprn numero, um barril vasio.
Fe .mandes 'Mourão: Sem numero, dormis

barris vazios.	 .
. ,GAC: Som numero um birra vazio:
.1l-'C: Sono numero um barril vazio •	• _
Figueiredo Aniames: Sem nomeai cinco

btrris vaziotoml 10 barris vazios. vindos
dç diambureo e L i verpool ruis vapore lVtano
ea,"i/idrodescarregados. em 22 é 28 de Janeiro
de .1910 consignadGs a diversos.•

Lote tu. 27 .

AI::Sem numero; um barril vasio, vindo
de Barcelona no vapor Micta .Fbrg:cs„d'escar--
regado em-5 . de inalça de .1910, consignado
a--Autunes &Irmão.

Lotè ui; 28 ,•-• • .

:‘,"TC: Sem numero: 50 quintos com vinho
nao eSzeotficado até 144 do alcool -absoluto,.
pesando loquido 3.008 Mios, vindo de Ilam-
bargarua vapor ..Elru-ria,- .(3car,regado cm
16 de março de 1910,..consignalos a.Vicente
Teixeira &Comp. .

Lote' n. 23 •

oCTC: Sena numero, 50 quintos. com . vinho
não especificado até 14" de alcool abscl:uto,
pesando- liquido . 1 .144 .Mlos.• •

• : 	 L,,,te,21:- 30

Ferreira Cabral: • Sem numero, 2 barris
vazios vindos de Hamburgo no vapor Rabs-

burgo, descarregado em 26 de março do 1910,
consignados á Carlos Taveira, & Comp.
Ferreira Cabral & Comp.

Lote n. 31

Fernandes Mourão .& Comp.: -Sem nume-
roá, 19 barris.de quinto coutando vinho não

té' especificado.' a 14° posando. bruto 1.500
kilos, tara de 20 %, liquido legal 1.200 kilos;

Idem: 81-barris inteiros, vazios e armados
:vindos de Bremen no vapor HaUe

'
 descar-

regados' em 21 de fevereiro de 1931, consi-*
gnados a Fernandes Mourão &

DOCAS NACIONAES

Lote n. 32

• .i,P0

Til: Vinte . saccoS sem numero, contendo
800 Na os de. productos chimicos não especi-
fina (iO4 ad -valorem, vindos - de Bull no vapor
.HerlfSia e • descarregados .em 9'de -fevereiro
de 1909.	 '	 •

Lote n.`33

AG: Quinze bordatesas .contendo vinho
não especifioado até 14° pesando liquidaleq.al
2.040 . kilos. vindas de Genova no vapor
Minas,..descarregadas cru 3 do fevereiro de
1908.

Lote n. 31
"C: Nove quartolas Contendo vinho não

especificado até .14°. pesando liquido • -legal
691 Mios, vindas-de Bordea.ux no vario r
descarregadas em 12 de janeiro de 1903. •

	

,	 Lote n. ' 35: •
,

NPC: . Qtratro barris de , quinto 'contendo
Viiihanão especificado até 140.poSando,
legal 290 kilos, vindos de Genova nu vapor
Re timbertà, descarrogados em 12' de Março
de 1908... •	-	 ”

Lute n. 36	 •

11/4IVC ou ' Letreiro: Una barril" tio quintO)
vasio. vindo de Bremen no vapor 1171bug.

4AM: Oito barris de quinto vasios vindos
do Porto no. vapor .Felisberta.

Augelino Sim52s: UM barril de quinto"
vindo do Hamburgo no sopor .11:.s.unction.

AVE;0
_

Na dia do as .1-nuca-f1orias qui; ti--
voreni de s:ir arromatados.•.oti sti is amos-
tras. estarão á; disposição dos Srs. preten.•;
dentea que as quizerem.examinar, bast indo
para isso dirigir-se, antes do leilão, 'ao' fiel
do arinazern.

Lavrado () termo de arrematação; ' entre-
gará o arrematante olo escrivão . da praç i o
signal de,20 í, eni dinheiro. recebendo desto
.um conhecimento extrolido do talão.-

Alfandega do Rio de Janeiro. ,. de- abril
de 1011. — . Pelo inspector, 31: .F.113arroe,
ajudante.	 •

Al ran 044.11,-ao. Rio ae, Jan e i 3.=ej

EXAME DE IIABILITAÇÃO PARA O LOGAR
DE GUARDA

, De ordem do Sr: 'presidente; -convido os,
candidatos abaixo mencionados a compare-
cer -na edifício da Guardamoria,.:no 'dia 2

as 10 horas da • manhã,- afim de
embarcareoa para a ilha Fiíscal, onde se rea-
lizará a provioéscripta, dapostuguez do exa-;
me habilitação para lo mares de guardas
desta alfandega.

	

,	 Sexta turma -

"-Alfredo Lemos, Poulino LeOncio Saro'di,
Domingos Remato Meira, Carlos de Campos
Pereira, Diniz Prado do, Azambuj u. Filho

Ignacio Salg Ido de Souza, Ralphyla Silva
Carvalho; Antonio Portella de S. Santos,.
Viriato da Couta: Braga, Arnaldo 'Gomas-da
Silva, João Martárs Ferro, Jcião.Vióira, Ro-
meu Mendes Ribeiro. Duarte César D'Andréa;
António Fernandes Loureiro, José Beor aes do
Regaolayme Linhares Serpa, Luiz Augusto
dos Reis. 'João Mendes da Coto Moura, Ada-
mastor Soares de Magalhães, José de Castra'
Nunes, Francisco Antonio Cesar, Waldemar
de Carvalho„loão • Corrêa . Freire Filho, Da-o,
niel de Almeida, Augusto da Costa Ramos,
Joaquim Alves Rolho, João Segundo Réa,
Olindo Pereira Rito-daí:Judio Corrêa Bitten.,
'courr, Victor Moraes, Alberto Bengleux,
Elydio de Faria Machado, Luiz de França
Ferreira da Silva: Claudio Fernando de Sei-
xos. Edgard Bezerra Mende ,t, João "Pinto de'
Vasconcellos, Jos-ã Henoique Gui'liwi Nanes.,
Mano Loureiro Bafado, Alfredo,OPpen-ber-;
mer; VErgilio- Gusmão 'Mello Rego, Antonia
Barbosa de • Araujo,j-oão• Corrêa Sampaid'
Filho, Antonio Angit'ste_ de Andrade Lima;
José • Balthazar LernOs Mesquita, Joaqiiim
M.dgaço Ferreira, Carlos José da Costa Ca-
valcanti. José Corrêa Guimarães Junior e.
Stellita José de Oliveira.

Turma supplenientar•
João Guilherme C oldeira, Chrispirn

ques. da. 'Fonseca, Alfredo Coelho 'da Silva;
Joaquim Jacarandá, Francisco Lahr Bezerra,
Adherbal dê. Cem-queira Teixeira. Amerieo, do
Pra.zil Castro, Carlos AntonioCoimbra do
Gouvêa Jaaior; AnierióaJci-è Ribeiro e Erni-
lio ,Baptista, da SiD'aGOulart. 	 -' • •„.. •

Impreilsual-mh1e «Diarici
()Melai»

CONCURSO PARA 05 • LOGATIES DE CONFERENTES
.SUPPLENTES XXTRAOLDINARIOS

De ordena do Sr. Dr: director geral. faço
publico, para co iheci inepto dos interessados,
(pie S.:acha aberla .ria,Secretaria, deste ata-
belecimeot a inszipção dos candidatos aos.
logares do conferentes 8:ingentes .'extraor
dinarios do Lia-rio do Congres; o durante i).";
.trabalhos do eu-reme anuo.	 .

03 candidatos - deverão proVar que sãn
brazileiros e contam menos de -45 armo; de
idade.', bera corno • apres . mtar folha corrida
ou individual daetyLíseopica. sujeitando-sa a
inspecçti ,,de saiote pura. ser nomeado.

0 .- concurso versará sobre pratica de cor-,
moção de prqvas. em. que os candidatos
mostrarão coiniamr bem os idiomas por-
tugaez e francez.	 • ,

O prazo da inscripçãooterininará a 5 de
Inaio•proximw. •Quaesquer,outras informa,-
ções p )(lerão ser prestadas na referida se-
cretar.a, das 10 ás 3 horas da tarde.,"

.Secção Central • da Imprensa. Nacional,
27 mie-abril de 1911.-0 chefe,interino,
vino E. Carneiro da Canhg..	 .

<lb Amortização
-

Faço publico que á Junta- Administrativa,
cm sessão de 19 de "nOvembro ultimo. res.)1.:
veu 'net:orago% ' até 30 'do junho • de 1911,
Dra;"0 para - recolhimento,' Sem desconta-da
notP,s' • d. 5$ .,das 8, 9' 'e . 10°. estampas,- de 101
rls 8'e 9a.- de 20.9 . da 10-estampa e de 20$.Á
50$, 100.3,',200$ e 500$; jabritadas na ingla."
terra, deAtie tratam. os' edittes do. 21 de de
zembro de 1905, 19 de - janeiro,- 12 de junho
e29 de setembro do -1905, 18 -de ,fovoreioo,
10 de ju.ho e ‘9 de 'outubro -de 19070 19, di
setembro ultimo: . começando em 1° do jullit'
seguinte a pratica dos descontos indicadol
no art. 13 da lei n. 3.313 de 16 de outubr

1
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CL-ti.x.a de A.mor tização •
Faço publi 'o que, dendo:re,-eXt.raviado

apolice - da divida publica fundada. da1:.000.;¡,
n. 22.020,- . do emprestimo de 1897, jura-
da G °/., papel. vae ser expedido novo titulo

doam r; do prazo do cinco dia,s, • não houver
reclamação em contrario.•

Caix-a de. A mortizaçãoa 29 Ale rrbril do 1911.
—O inspector, .111. C. de_Leão.'	 • (•

Caisz .:1, do AMortização

• Faço publico ,. que, tende-s.?, extraviado as
.apolio ns	 divida pub'ict fundada :do valoa
Tu 1:000.,:r. enfia urna, lis. 205.760 2.,.5.708,
nniformizadas; deluro de 5:%, papel. , vão

,ser eme lidos noves titir'os si, dentro' do
_ea,,z'a de einco dias, pão houver leclarnação• •

f
•

Ii."'s:cola Naval•
'De or orn do Sr. cap:tão de mar e guerra

lirector, faço publico aos-interessados 'que
:e acha 'ab iria nesta escola comiurreneia
)ara o forn:ciinento do seguinte: •-

20 niesl.s envernizadas 0301 gaett o ft;
.chadura, coxias •seguintes dimensõos:
erunpr:ment0,88 centi metros; largura,
51c nitanetros; e 'altura, 80 centime-
r,r,s, com uma gaveta. •_

24 cadeiras de madeira.. 	 - •
.1 palra corrediça, eoin as seguintes di-
• mansões: 1'"p 45 . de altura, e,o".80 dé

largura.	 • •	 •
I estrado com as seguintes dimenõos:

2 1 ,50 de comprimento, 2 metros de
largura, j 15 c.ontinietres de altura.

N.2 celamim com eleaixe para.. corredi-:'.
• els sob' tres rol lanas pira 'a pedra..
anosaenvernizada • com gaveta para

• • lente,'com as segainteá dimeasõeso
• li°,4e de com primento, 8.Q. centimetroS
• de altura o-,-75.coattmetros.delamma..

Escol Naval; 2) de. abril ^ de 1911,-1: de
•Y(1.1;jta é 'MUI% áub=secret	 (••

am contrario. -
C_iixa de Amortização, 29 'e ' abril de '1911,

inspectorrM., C. Cie Leal

--
As..:€4 eUal	 Guerra- do Ui°

de Jaueiro "

- - Da ordem . do. Sr. general director, decla-
ro:-AS -Senhoras Mie apresentaram 'cartas
papa .,serern matriculadas como . costure:-
ras, conforni o editar, • que :devem -Pro-
curar as suag gdas (11,,nava - matricula, a •

. Secretaria do Arsenal de Guerra do Rio do
. ..	 ,de . 1 de unho proximo • vindouro	 . ipartir .	 J.	 .\

Jane i ro, 1 de -maiw de 1911.—Anteaio -Soares.
da Rocha,- sáretario. ,.•	 .	 ' 	 :-

Faço publ'eo que, tand-;-se extraviado as
• anolices di divida publicta fuddada.do valor.

de 1:000:g. ns. 7.623 e 7.629, emittidas'em
187 a de 500.;;, n. 9.925. etnittitla em 1879
de 400. n. 600. amittida em 1805, todas ,U
juro de 5 % -papol, antigo O %, vão sor ex-
polidos novos titules -si, dentro do prazo de

•15	 não' houVjr reclamação em coUra-
'

C lixa, de Amortizazão; 24 de abril do 1911.
inspectar .01. C. de-Leão.

•

MiuisterIo da -Guerra

• DEPARTAMENTO DA. , ADMINTSTRACIO

-Dó ordem do Sr. coronel chefe do depar-.
tainente faço publico que a: commissão de
compras recebo propostas no dia O de Mei"
de maio futuro, até, meic-dia, - para: o ser-

' viço do transpertes maritimos o terrestres
durante ó correntd mino.

Pará acceitação das propostas • relativas
ao serViço terrestre, torna-se necessario os
concurrentes declararem qual a capacidade
dos caminhões ou auto-caminhões e o poso
maximo dos volumes por alies comportado
e permittido pela, Prefeitura Municipal, o
bem-assim o preço de cada carreto, -quando,
feito desta repartição pára o novo e velho
Arsenal de Guerra;-- estações da Praia For-
mosa, S. Dioge, -Maritirria, Central; Lloyd
Beazileiro õ vice-versa.'
-Nas propostos dos taanspartes' maritimes

devo ser dec!a...ado' que cada embarcação
carrega de Z.,0 a 100 toneladas metricas de
mercadoria, e outrosiin. O preço da 'ditirta'
dás mesma', eniquanto' estiverem Carrega-
das por conta deste departamento.
• As propostas são em. duplicata, sem rasu-

ras ou alteraçõits, saltada a primeira via, e
assignadás pelos proprios proponentes que
deverão comparecer ou se fazer repreaentar
legalmente na occasião da taertura das
pro das, .	 .
- Nenhuma proposta será tomada em consi-

deração soai a prévia habilitação do pro-
ponente que, pari t fim. _deve requerer ao
Sr. coronel chefe desta repartição', provando,
'por ire'd de documentes. e star em coa lições
de sor fatoro contractante.

Na o casilia da abertura das prodostac,„cada
proponente exhibirá ó recito caoçao do
100. para o ser %iço terrestre, e o da de 200$,

-relativo ao . transiprte marítimo, cauções
feitas na Contabli ' ale da Garra, logo após
a apresentação dos reguei imantesneste
departamento, os guie; serlo reeebidos
somente até o dia O do futuro mez dá Maio.

Para Outras explicaçõts. • afim de :serem
evitadas duvidas sobre. a licitação, podem cs
proponentes di rigir-se a esta divisão.
•• Quarta Divisão ' do D. A.. 27 do abrilde
1911. — Tenente-coronel, ikkinocl "Fe.r,.eira

'Nev!s 4nior, . •

.1kfinis,terio 'da -Justiça . o •
Nel..rocios Interiores-,

'CONCURRENCÍA: . PARA, REPARA0E3 NO TE-t,
• MIADO DO EniFicio Da :LSOOLa POLYTECIt-
• NICA •.	 • .	 •.

DO ordem de 'Si. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, faço pUblict que,'
no dia G da-maio preximo . ls 2 horas da
tarde, na Directoria, de Contabilidade do
ministe pio serão recebidas-propostas para as
reparaçõe-s a fazer-se r.o telhado do etlificio
da Escola Polytedhnica, ..de accôrdo cena 'as
espocificações contidas neste • edital, mediante
as seguintes condições:•

'1°. A idoneidade dos proponentes será jul-"
gada antes da abertura das propostas. 	 •

•2. A concurrencia ver.,• ará, somente Sobre
o preço da totalidade da obra.
." 3. a, Os proponentes deverão comparecer
na Mesma secretaria de Estado no -dia ca
hora acima iadicadoá, Com suas propostas
em tres vias, em enveloppes fechados. de:-,
darriente datada se a'stignadas, com indièa- •
cães de suas Pesidencias e. em enveloppes
seporados; todos os documentos que-possam
comprovar sua idonaidade.-. , • "•	 .

4. a. As propostas serão feitaslcoM tinta- -
preta, sendo somente uma das vias estam-
pilhada, sendo nellas declarado, sem emen-
da, entrelinhas, ou rasuras. 'em algarismos -
e Poa extenso, o' preed da , totalidade da.
olocraa;la

pPeposta asna organizada,. e devi-
damente saltada, será fechada, em envolucro
lacrado; sobre . o qual o proponente escreve-
rd: Proposta de F... (nome do proponente).

5.° Cada. proponente - depositará. no The-
so" uro NIcional, mediante guia expedida pela.
dita directoria e que se dará; somente' ate a
vespera do dia marcado para o recabimentw
e abertura, das 'propostas, a quantia de
47¥0, , em moeda' correete, Para • garantir-
a assianatura do coatracto, 'caução essa quo
reverterá ao Thesouro Nacional, si o propo-
nente. preferido recusar-se a ass'gual-o.

6. a O derosito constante da clausula -51.
será elevado a 9173:0, ...para 'garantir a,
fiel observai-leia do centrado que for . lavra-
do'con o proponente prefuide, o . qual iria
poderá ser'as•dgalldo, scm . a apres2ntação do .
respectivo certificado. 	 •

. 7. 3 As propostas não ' poderão 'Contar
sinã,o unta f ,rmula de Completa submissão
a todas as clausulas (Lste,' edital 00 prece
que o proponente °iterem:a.
. Não se tomarão em consideração quaes-

quer offerteS do vant tjens não previ-tas no
edital de concurrencia, aem . as pr. postas
que coativerem apenas offereálnento de
uma reciclado S,brd a Proposta mais ba-
rata.	 • "	 •	 '
, 8°. As propostas serão recebidas é alyudas

.teante dos coacurrentes no da e /13: a acima,
indicados e a inseripção encerrar-se-ha ás
3 horas da tarde do dia 5 'de maio pro-
ximo.

9°. • A preferencia 'CAltérj, de direito ao
autor da prop Sta, Mais bi:rati, por minium,
que seja a are: caça entre ella	 rqtrilpie
outra.	 •

10. O preço Maxim°, acima do qual nãe
será-- acceita nenhuma proposta é de
9:473$200.

11 . O con taaiet,ante'iniAará os trabalhos
que constam aio presente 'edital dentre do'
espaço de 48 horas, depois da assignatura.
do contracto, .ser'.eitando•sa rescis'o.' •
com perda totalala caução, st . exceder ao
.prazo estipulado nesta clausula.	 •

O contractante ficard, , sujeito á multa.
de.100$ (liardes, si exceder ao prazo de 40 .
dias uteis estipulado para- concluáão das

e-cas. ° de -igualdade de condições, aa
ebir3a.s-. N.

preferencia-recabirá no',proronente• r que •
-já tenha executado trabanos	 importai.: . ,

de 1880.a que se gefero o art.205 do decrete
n. -6.711 de 7 de novembro de 1907(2 /,:;
nos tres primeiros inezes,• 4 0/„ nos' outros
tres niezes;-O °J; nos tres rijezas segnintes,
8 °/i, nos (nitros. ires moios, 10 0,<, no s pri-
meiro tnez que se segütir e mais 5 . 3/o men;
saca (Iati em diante.) • . '
•" Outrosim,•faço publico que, as notas de 1$
das G° . e ia .estampas, de 25 das G°, 7 3 , 8° e
9a estampas e as dos Mesmos valores labri,
çadas • 01, laglaterra, sejam. trocadas .por
moa las de prata, sem limite de prazei.

_Caixa da Amortização; 5.dn . dezembro do
1910.-0 inspector, AI. C. de Le(7o.	 (•

_
Crixra do Amortização

-.- . Minbir torrio da GFuerra.
Departatneato da Guerra •

QUINTA DIVICA0-•

Tendo o Sr: ministro da Guerra, em aviso
n. 427, de 27 do corrente, approvado o. coo-
ti acto para execuço d,s oraS na, Escola de
Artilharia e Engenharia, convido 03 Srs.
Roma & Rego a iniciarem as mesmas- obras
dentro do prazo do cinco dias.	 ,

11io de 'Janeiro. - 5° divisão, 29 de abril de
1911. — " Voarean Martins de Mello ., coronel-
chefe.	 •

SEertr.: rÁltra.

1
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cia para esto ministorio, a juizo da „admi-
nistração:
_14. O ,inaterial a empregan.será. _de pri-

*mei ra qualidade, pOdor.do ser •rejeitado em
qualquer momento o que, a juizo da fiscali-
zação, não" satisfizer tal condição. -

15. O emiti actante receberá de . uma só
Thesomito Nuciona1 a impOrtan-

cin.' do selt trabalho depois &e-entregUe o
aeee to pelo eNeaheiro do "ministeri6,.. •.•Especilicaçoes:' • • .• •

a) concerto'e substituição de'.todas a;' te-
lhas quebradas, vidros das Clarabuias e bani
asini-eoncettosmas pilhas-e cOnllartOreS;

breoLertura das galarias do pateei cen-
tral, inclusive concertos de carpinteiro, re-
paração de calhas e conductores.

Esetip'oria de Obras doW.inisterio
liça e •Ne,.,odos Interiores, • 29 de abril-- de

escripturario,- Lou-reiro Mayafd.
•

•.
Art..30. O candidato 'ao 'concurso deverá,

primar no acto. da inscripção, com documen-
tos devidamerte legalizados, quo, Ó cidadão
lrazileiro na pleno gcso.de` seus direitos ci-
v's o políticos, 'diplomado ror faculdade

.perante ella habilitada, quando
mado por faculdade estrangeira, e que

pl . :Sue aptidão, saude e robustez- necesmrias
'a .) sen iço do Corpo.

Paragrapho unico. A prova -de. stude.
ro , usiez será feita pela junta plena de saude
do Co: p0.-

Art. 40; Aprimeira sessão do concurso
tem-á togar cinco dias depois de encerrada a
inseripção e com içará ás 11 horas da ma-

prolonca,ndo-so até julgainent° das
provas dessa dia.

Art. 50 . A tonimissão julgadora se dom-
porá, de tres membros, sendO Seu pmidento
o ins•Jector eo serviço sanitari-•, e °atrás
dons membros designados -pe:o éomman7-
dant° do Corpo. ,	 •

Art. 6°. As provas -para o 'concurso se.
tres : ! ia escrpta ; 2' pratica e 3a oral-

Art. 70•., A prova e .:cripta constará do
exame, e dissertação ecripta &ibra dona

uni de. medicina, -Outro de eirurg.ia,
'ticItis péla commissão entre doont2s•praça\ do Cor^o. 	 ;•.

Art. 80.; No' dia e hora, flesignadoS,pa,ra-
pr iva escripta, serão chamaiLs . cs candi-
datas, na cr.'em da inscripção, pela lista
organizada ha secretaria, e enviada-ao pre-'
sidente da, cOmmissão, afim do procederem
ao exame doS doentes, sendo as questões aá
mesmas para todos os candidatos da tonna
do dia,'

Paragrapho unico. O tempo' concedido a
cada um dos candidatos, para o exame a
que :re refere . es e „artigo,- não poderá exce-
der de •30 minutos.

Art. 9•0 Findo d tempo que lhes -é conce-
dido pelo artigo anterior, se rec,flerão os'
candidatos a tuna _sala afim de dissertareni
sobra o.ponto que lhes coube, e, em mc,:as
isoladas, escreverão em folhas rubricadas
pelos membros da commissão e sob á vigi.
anela della.. A' cammissão incum'.e evitar.
que qualquer dos ,Oonctirrentes . consulte

ou papeis, ou se communiqüem com
queM quer que seja.	 •
. Para grapho unico. O tórápo Cestinado a
essa (Lasertação sara . de trc:s hwas. no ma-
ximo,,e terminado elle, elfectu irão os can-
didatas,'pe'a aliem da ithcripçãe, a leitura
de se as 'Novas... 	 •

Art. '10, Cada turma de candidatca nãO
deverá-exceder de quatro para qualquer das.
provas.	 •
'	 'A prova pr dica con3istirá -em
applicacão de apparAhos.

§. 1. 0 Cada . um dos candidatos , tirará 'á -
Sorte o' acra Ponto, dentre os organizados na!
vo s4pera • d h prova,. pela commissão ej)or
pula depositados na urna, no dia da 'prova,.
em preSer ça dos interessados.	 .•

§ 2. 0 O tempo do duração da prova, va-
riavel co:n cada- ponto, será determinado
pela commhsãa.

Art; 12. A .prova oral, que será publca..
con .i4tirá ma exposição durante 20-minutes,
e um assumpto de pathologia e • -se iliotica •

medica '(especialmente molostia,s-tropicaes)
athologia eiruTglea , com as noções do anato-,..

mia topographic h- applicaveis• tio Ponto, mi-

••
Os candidatoG a matrcula 310	 3^ e4 Á

tanncs, serão chamados : iiroN-as graphiats1
de • decrilio,' :terça-rei a, 2 .do corrammte. ás:
10 horas d m an imã ; . e escriptas -de fra.neeá
o mat'ae.matica, quinta-„"eira, 4, ás referida
horas.	 •4	 ,

As provas oraes (1)8 exames - de admissA
• .

ao 1 0 ano) annuncieda:s para 1) dia 1, terão1
logar sexta-feira, 5 do corrente, ás 10 hora.

.	 manhã..	 .	 , •
• •

ExAMES DE MADUREZA.

Terça-feira, ' 2	 edri;en te, terão'
as provas oraes annunwadas para; ó da. '1
.e quinta-feira, 4, as annunciadas para _
dia 2.	 ' •

Secretaria, do CoWgio Pedro II. l'de maid
de :1911.	 Ta ecirei sedetaSo" '

Vórça, TPo1icialc10 D!stricto
1n-ed.c.raJ

AIS STENCIA DO MATERIAL , --

Dá "ordem do- Si.-' Coronel .coMmatulante;
•faço publico. que se acha aberta concurren-
cia, qaa terá , logar -do dia 11 Ce rnhio vin-
doura= a 1 hora da tarde, na. secretaria
geral da força, para o arrendamento de uni
terreno' no District° , Federal, destinado á
inventada dos animaes desta força.

Este terreno deverá ''possuir bms 'pasta-
gens, aata em abondancia ennia; ou mais'
eas i s pai a' o alojamento do pessoal:, 	 •

O • cJesellio administrativo não será O1-ri-
gad aceeitar a' proposta mais barata o'
sim a que' ju'gar mais Vantajosa á força.,

03 . proponentes deverão d r., clarir nas selas
propostas o prazo em que a torça ,poderit
t,ni tr posse do terreno..,'

As propest is serão ..em . duplicata, sellada
a primeira via, sem ernenaas ou rasures, •
assignadas actos proprios proponente, que
deverão .. comparecer ou -se fazer eiwe-
sentar legalmente-: •no acto da abertura das
masnrts,propostas.

Outras . informações • de que, porventura,
careçam 03 interessados, serão prestadas
nesta assistencia. 	 .	 •

Força Policial do District°. -Federal, 29 de
abriiale 1911.— Odilio Bacellar R. de-Mello,
major assistente. '

P'olicia do District° Veclex•nl
O Dr. Enrico Torres Cruz,- primeiro dele-

gado auxiliar da-Policia do, District° Federal.
devidamente autorizado pelo Sr. Dr. chefe
de. Policia.	 .

Faz sabar, a quem Possa interessar. quo
fica prOregado pOr 30 dias o prazo marcado
para o uso obri.. ,!atorio do apparelho (lemM-
minado—Velocinietro—em todos os automo-
veia, que_transitirom por esta cidade a
qiie so refere; , o edital de 9 'de janei.o do
corrente anno. • .	 -
- Primeira Dalegacia Auxilimr da Polcia do

D'Sti lato Federal. Ode abril 'de 191L—Dr.
.Ewico`Torre's

Coi-p o de Bombeiros
CUNEURSO , T;ARA • PREENemmENT0 DE DUAS

VAGAS DE MED1C0 NESTE CORPO

De ordem do $r.. -coronel , commdiannto
fa0 publico, para conhecimento dos inferes-
sadof, Tia a partir desta data e. durante 30
dias, estará aborta na secretarit deste d
corpo, das 19 horas da manhã ás 3 da tardei

inserpção" para o premchiment) de duas p
vagas de _medico,-	 !

Serão observadas as seguintes instrucções,
de-accOrdo com os arts., 15, 18 . e 19.0 regu-
lamento do Corpo :	 •
• Art.. 1 0 . A admissM .aos togares de me-
d'co para o serviço do Corpo de Bombeiros
s(-,0. feita .mediante conc'td..,o entre . .ppci-
fissionaes di ploMb.d os .

Art. Para a inscripção 'haverá -na' - se-
cretaria do Corpo um livro especial, onde
serão lançados os nomes dos candidatos, á
nralida que forem recebidos os requeri-
mentis. •, •

melicina publica,' (nas. sita: applicações -aer : •
serviço do Corpo),' tirado :i.sorte de urna
lista di pontes formulados,„Pola . commisg.9
na ve.snera da prova.:	 ,

ar	
.

Pag,2ap`.o uleo: . ó.ponto será tirado
pelo primeiro candidato . do dia e. servimá.
para os demais eandidateS'ilítmesim turma,
que s e. éáuserva1ãO ` r-eclusos má' mitra' sala
emquinto durar a .eipeisiçá.0 dos que os pre.
cederem.- - •

13. - ponto urna vez, sorteado, e o;
casos . eu dentes já utilizades	 uma da:
provas, ou por,iima.d ã)aS 'turmas, n poyle.
vão,. servir .para ,outraS prova's ou 'pova
türmas.

Art. 14. Os pontos' órzanizados. -pela com
mis,ião- sobre. cada materia,. para . as' . tres
provas' 'do concurso-, nunca deverão ser' em
numero inferior ao triplo dos candidatos de
.ca ,:a turma.

Art. 15. Fin seguida a cada -urna das
provas e no mesmo dia, , commissão
julgará; ,era sessão Secreta; exprimindo cada
membro- o . seu juizo, por moio	 um .dos
a l garismos. 0, 1,2 e 3. escriptás -em. cedi:ias
assignadas e por cima-- do no no do Candi-
dato.
	

_
ragrapho	 Essas ceduláS, fecha-

,

das em um. envoluero lacrado. ficarão eis-
cerradas em uma urna, cUa ch tve se con-
servará sob a guarda_ do preSidento da,
commSsão -„julga,dora, e serão inutilizadas
depois da. apuração.

Art. -113 Ap:Ss' o julgamento da ultima.
prova, e sempre em sessão seueta,•a.coms
missão effectuará	 somn-_„a,
obados . pelos candidatos nu jalg,amento 'par-
cial de' cada nina, das.-proVa,4, clasSifican-
de-os de..aeçôrdo com o =eia) de pontes
alcançadcs.	 •	 ,,„': •	 ,	 .

Art.. l'7. - .0 candidatO quo -Oldiver muro
de- nove pontos , será classificado' inhatili-1

	

-	 -
Art. - .18..Toló o Candidato que, depois de

tiras_o ponta'oa ' começada qualquer das
provas, 'se retrar Sern.Tty .coacliddo, será
considerado in:tabilitado, , ailÁo Caso de tito
lestia, provada, a juizo da junta de sande.

Art. 19. Terminados, co n a apuração
geral, os trabalhos • do. concurso, a commis-
são julgadora organizará a ralação nominal
dos candidato 4,. com o . murrq o d poatos
obtidos e o gráo do ela,ssificaça) correspoa-
dente cada um, afiai de.sar,..com as reS-

• per tiras provas escriptas,, zune,ttida • a)
commanda.nto do Coroo para dar-lhes o de-,

	

vido dest.no.	
_

Secretar:a, 16 . de ah	 de 1911:— Alferes
Ormi?zdo Rocha, secretario.

,
xt_ex-nato .do

3?edro

E.k. A MES DE ADAL S3 O
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Ali,aistericr da Vitx.çlk, e Ciasi-ttat.
••	 •	 - •	 •	 a.	 •

Commissão Fiscal e Administrativa das
Qbras do Porto do Rio de Janeiro •.•

coNsTesueçao DE - DUAS 'COBERTURAS METALL--
CAS DE 3x 35 ENTRE OS ARMAZENS NS". 3
IR 4 E NS. 4 E 5,PARA AS OBRAS I. O FORTO DO
D.10 DE JANEIRO

Da ordem do Sr. ministro," faça. publico
que no dia 10 de junho, ao meio-dia, no es-
critorio da 1 4 s cç válo, 2 divisão desta com-
missão fiscal, serão recebidas e abertas pro-
postas para .a construeção de duas cober-
turas motallacas- de 52 ,a x35 ta entre os ar-
mazens tis. 3 e 4 e es. 4 e 5, para-as, Obras
do Porto do•Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

1.4
As coberturas serão construidas de in-'

teiró accôrdo • com o plano erganizado pela
COMMISSãO Fiscal e. Administrativa dos
Obiats do Porto do Rio de Janeiro, estando
110 e:criptario da mesma, a 'Avenida Central
n. I.;2, á disposição dos , conCurrentds, os re-
spectivos,de:enhos e especificações.

2.°.	 -
O pr.-çe 'total não poderá "exceder de

l38:498$060, não sendo tomadas em cans.i.
„leração as propostas de preço Superior.

- A fisatalização de todas as obras • e traba-
toos ficará' a carga da Cem:cissão Fiscal e
-administrativa' da Obras do Porto do Rio
te Janeiro, com a qual o contractante (C-
:era entender-se directamente sobre tidos'
-s assumptos concernentes a sua execução.
—A administraçào dos trabalhes da.con-
trucção caberá ao coritraattante, que terá a

ilterdade de em pregatr os apparellio: e pro-
-essos que wat t s lhe convierem, respeitando.
)ordin, a p'ano approvado, as especificações
demitis condições do contracto..

obiaae executadas,. de accôrdo= com ospreçoa
de 'unidade da proposta acceita.	 ' 7

• 9À, • •
a O Gaverno entregará, .livre e desembara-
çada, ao contractante, a área precisa para a
execução das obras provistas- neste edital;

io. á •

• *A . concurrencia. versará sobre a idoneidade
do 'proponente e. o preço da constelicção,
O coneurrente deverá apresentar- dociunen-
tos provando já ter executado construcções
semelhaWes.

•

12.° -• • ,
As p:. opostas deverão limitar-se a indicar

os , preços. de umdaues: constantes , da rela-
ção - dos respectivos volumes, que os propo-
nentes encontrarão . no escriptorio " desta
commissão, sendo esses preços escriptos em
al garismos e per extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, nas colory nas•cor-
respondentes da mesma relação e não p'e-
dendo a proposta 'conter condição • alguma
fdra deste edital.

Cada proposta, assim organ i zada: o devi-
damente Sentila, será fechada, em ,sobre-
carta lacrada, • sobre a qual o proponente
escreVerii: próposta do F 	  (nome do
proponente) .	 . .
, A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o
recibo da caução . a que se refere a con-,
dição 11°.	 - .

Todos esses documentos serão fechadoe,
em uma segunda sobre-carta igualmente Ia=
crede, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertas todas, as sobre-cartas,
retirando-se deltas os d„cumentos compro-
batorios de idoneidade , e reunindo-se as se-,
bre-cartas com as propostas de, preços do
unidades, fechadas como se acharem, em
uma mesma sobrbscarta, que, depois de la-
crada e rubricada pelos proponentes preso&
tes ique o queiram fazer, ficará depositada
nesta commissã.o . fiscal, sob a guarda do
chefe interino da 1° secção. .

Dentro de oito dias serão publicados no
Diário Officiar, os nomes dos proponentes jul-
gados Momos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para abertura das propostaS. de
preço, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas, como foram entregues.., -

O Governo,' que .se reserva o direito de
julgar livremeate 'sobre a idoneidade moral,
industrial e 'financeira dos proponentes,' po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si adiar inacceitaN-eis os Preços
pedidos nas propostas. , sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar 'qualquer
ndemnização sob qualquer titulo.

13. a 	. •
- O deposito constante da clausula 11° será
elevado a; 10:000$, em apulices da: divida
publica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado do accardo com tispresentes Condi-
ções, o qual s3 poderá ser assignado avista

-de competente , recibo apresentado nessa cOns '
'for m id ade. - 	 -

No ca,o de caducidade do • confrade,
c,ontractante; perdera esta caução . uru favor
da União.'	 -	 •

14. 11. •••
Maios. ; documente referentes ao allu-

dido prOjeclo das obras poderão ser examia
nados pelos . interessado:, no escriptor:o da.
Conimiseão.Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avenida Central n. 52, onde lhes serão -tem-.
bem prestados quaesquer esclarecimentos e
informaçees de que porventura precisarem.

	

I •	 . '15.4	 •
A preferencia será dada ao concurrente

Com apresentar menor preço para a censtru-
cçãe sa preço será . calcatl tdo multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuráni na relação impressa, de que trata
a condição 12a , pelos preços de unidade apre-
senta kl; cm cada propo3ta, spmmando-se
diverses prductos assim encontrados. .
s Esta somma será o preço- da•construcção,
para :to .effeito da comparação das proa
postas. . ;.	 •..

Paragrapho amico. Fica expressamente
entendido que. os volumes e quantidades
indicados na relação Impressa servirão.ape-
nas para (atenuo de comparação das pr pos-
tas, , devendo ser opportuna,mento rectifica-
dos, i sem alteração dos preço, de unidades,
segundo as medidas definitivas, as necessi-
dades do serviço e as indicações do Governo,
nos.:termOs das presentes condições.

Commi,soão Fiscal e Administrativa das
Obras do' Porto do Rio de Janeiro, 12 de
abril' de 1911.—fosd Americo dos Santos,
director technico.	 •

.	 •	
ESPZC:FICAÇaES •

As coberturas projectadas, cujcs planos
constam dos deseaheas annexos, são identica,s.
é comprehende cada uma- cinco corpos •
com telhado de (luas aguas,- fazendo -frente
de um lado pára o (Nies e do outro para a
avenida do cães. Ellas . tein por fim abrigar
as áreas correspondentes aos intervailoa
entre os armaZens 'na. 3 e 4 e os'armazens
ns. 4 e 5, áreas que medem, 'cada uma, •52.	 •35s•

As frentes dessas coberturas serão prote-
gidas por cortinas de ferro corrugado galva-
nizado.

Os diversos trabalhos a executar discrimi:-
nam se da seguinte Párma:

.	 .

EMBAZAIVENTO DAS COLUMMAS

Este embasamento será de concreto-. de
1 x 3 x 6 com o volume de P°,0	 lr°,6

><Is sapatasA  das columnaS 'serão . presas per
paraftisas immersos 'no 'massio edo con,7,
ereto.

I;
COLUMNAS

•
As cobu-imas serão de aço; com . o pé di-

reito de 6", ,43.e secção constitu ida por ela-
montas com o perfil de ou outro qualquer
perfil, de modo- a poder supportar a carga"
de 18 toneladas.'

III
VIGA'S DL TRELIÇA

ESSAS vigas assentam sobre as columnaa
de que fazem io travejamentoe teem 0,80 dg
altura e são constituidas com montantes.
verticaes, contra-fichas em -diagonal e me- -
sas inferior e superior do aço, sendo o - Vrjit)
do 11%443. Essas vigas supportam
souras do telhado. 	 '	 . •

Os,detalhes constam dos desenhos.-

4.°
O prazo mamilo Para., a conclusão das

berturas será de oito mezes, contados da
ata da assignatura do contracto, sendo bi-
nado neste periodo o prazo neeessario para
eontractante apparelhar-se e instaliar o

•
5.°	 .

Fica reservado ao averno o, direito de
ttroduzir nos planos approvados as modis
cações que entender necessarias, deyendo,
oram, fazel-o com a precisa antecedencia.
Si das modificaçks • re ultar preiuizo ao

n ntractante, será este indemnizado da re-
nectis-a importancia, e, na falta de acctirdo,
ar arbitramento.

6.°
Correrão uor conta da Commissão Fiscal e
dminietrativa das Obra: do Porto .C.o

Janeiro as-direitos aduaneiros do mate-
ai importado, devendo os conhecimentos

	

consignados á mesma' e entregues 	 seu -°	 ,
criptoria.

7.°
No contracto serão estabelecidas as penas
do não cumprimenta alas clausulas, em
ema de multa ou'reseisã . e bem assim o
odo de resolver as questões, que se susci-
rem entreo Governo e p. contradante...,	 .	 .

•
8.°

Os pagamentos ,s,erão effectuados por.me-
abes provisarias feitas,: mensalmente, nas.

11.'.	
.	 .	 •	 I

dada proposta deverá ser ' acompanhada.
do certificado do ' deposito na thesouraria
desta commis,ão da quantia de 5:.030", que
reverterá, para os cofres da União Caso o
proponente escolhido de'xo de- assignar o
respectivo termo -Ce contracto noprazo do
10 dias. :tratados da data, em - que, pelo
»lano Officzal, lhe for notificada a acenta-
ção de sua proposta.
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11.7
TESOURAS

"Xit-lesourás serão de aça, do typo 'Polon
ceau, espaçadas de 2",8C0 e calcula,das para
um vão de 1G a,40 com oarga uniforme de
-3.600 kiloarammas. . • ..	 a	 .	 .

	

-	 'V
• RIPAS

As ripas serão do aço .com o peso de
'-5k ,14 por na. c. e secção em Mrrnaada a_ ou
outro qualquer perfil, assentando directa-
mente s,bre as asnas das tesouras. -

VI_
TELHADO

O telhado será, de telhas franc2zas.
• • VII	 •
CALHAS E CONDUCTORES

As calhas serão.de ferro galvanizado e os
• conductores de- ferro fundido, com as di-

mensões constantes dos desenhos.

	

••	 -
MANILHAS

A ligação dos conductores com as galerias
• de aguas pluviaes será feita por manilhas

de barro de 0%15 de diametro.
IX

CORTINAS
As cortinas serão de ferro galvahlzado,

cem a fôrma constante dos desenhos.

PINTURA'
ot pintura será a oleo com tres Mãos de

tinta em toda parte metallipa.
•

GENERALIDADES
Todo o material deverá ser' do primeira

qualidade, a juizo da Commissão Fiscal e
Adrniministrativa das Obras do Porto do
Rio de Janeiro, a cargo de • quem ficará a
fiseal , zação dos trabalhos.

O terreno sela entregue livre e desem-
'braçado.

Escriptorio Technico da Commissio Fiscal
e- Administrativa das Obras do Porto do
Rio de Janeiro, 12 da abril de 1911.-a Ma-
noel da Silva. Couto, chefe interino da
ia secção.

1•••n•

ESPECIES E QUANTIDADE DE TRABALHO A QUE
• SE REFERE O EDITAL

Unida- Quantidade, Especificações des de trabalho
1.:Embasamento de con-

creto de 1 x 3 x 6
para columnas.... 	 15.P

2. Colunarias de aça de
6m,43 de pé direito
aórn sapatas 	  4'5 It.

. 3. Vigas de trança de
aço 	 	 K •

4. Tesouras Polonceau
de 10a de vão....

5. Ripas metallicas de
aço de 5 k,14 por

	

' .	 ria c 	
6. Telhado de tolhas
• francezas 	
7. Calhas de ferro gal-

176
340

320

taes mãos 	 	 " • . 3,608
a nteriptorló Technico'da Garrimiss.ão Fiscal'

• e •Àdiaanistrativa das Obras do Porto do Ido .
Janatiao, -12- .de • abril de 1911. — Maaoet
t,Sitaa Couta; chefe'iaterincida, l a iecaão:s•	 _	 .	 ,

MIiaistorio da Viação o Obras
' 'Publicas _

Inspectoria Gerai' de Navegação •
CONCURRENCIA PARA USERVIÇO DE NAVEGA-

ÇÃO FLUVIAL. DOS ESTADOS DO PARÁ E ama
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE 	 •

Po ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas • a Inspactoria Geral de Na-
vegação faZpublico que receberá, propostas
para o contracto do serviço de navegação
fluvial dos 'Estados do Pará e amazonas e
Territorio do Acre, no •dia 30 do junho de
1911, • á 1 hora da tarde, sob as seguintes
coadições:	 •-

, I
A séde da mapaeza,conaractanto será. em

Belém, lió Pará,.

.	 .
Linha do Oyapock—Duas viagens inen-

sacs, do porto' de Belém, sendo : 	 •
• Primeira viagem, com, escala por Chaves,
Ballique, rio Ara,guary, Morra negro, -Cd,
suene, Cunany. e Oyapock, e na volta to-.
cudo nos mesmos portos, apenas substituin-
do o de AraQuary pelo do Aná ; 	 •
• Segunda, viagem, tom escala . par Affuá,
•ahaves, Foz 'do °rapino , . Ganhua,o,- alitiana,•
(fazenda Nazaratb), Balava, Montenegro,
Calsuene e Cunany.

As viagens em cada uma das linhas s?rão
feitas com partidas fixas, ficando, porém;
e,tabalecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o•con-
tractante fazer viagens extra ordinarias • se-
gundo o$ interesses do commercio e, bem
,assim, que, alem dos portos de escala mar-
cados - para • cada linha, poderá ,o Governo.
de accardo com o eontractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionado por outros que mais
convenham aos interesses genes, cointonta
que, no primeiro caso, não haja augmento
de •despeza para os cofres latiblicos, no se-
gundo, si a extensão da linha lar dirninuida,
haja- uma reducção proporcioaal ira respe-
ctiva subvenção.	 •

-	 III
De conformidade com os dados conhecia

dos, fica ofilcialmente fixada • a èxtensão
cai milhas para cala uma das segnintes
linhas :

Milhas

2.5?0

11.544

49.584

93.278

38.30
75.C8(

15.22

35.44i
IV

Os aapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispa-
sições :	 .
' a) os destinad is á linha de Manaos terão
capacalade para transportar do duzentas

•a quinhentas toneladas de canta, além do
combastivel, accommodações para sessenta
passageiros de carnara, em beliches, e aloja-
mento para duzentos de praa ae marcha
média continua de 12 milhas por hora ;

b) 03 destinados • ás linhas de Baião, Ma-
zaga.), Iquitos. Puras-Acre, Madeira, Juni:4,
e ayapock ter ã3 capacidade para com tone-
ladas do carga, alam do combustivea accom-
malaçõss para trinta passageiros de camant
e cincoenta de pren, e marchaamédia con-
tinua da' 10 milhas por hora ; , 	 • .• •

c) or destina(' is a linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas de
carga, além do combustivel, accommodações
para quinze passageiros de camara, o trinta
de proa, e marcha madoa continua de nove,
milhas ror bota. Todos cs vaptres serão
providor do camaras frigorificas para con-
servação das victualhas, apparelhos de fil-
tração de agita, ventillação e illuminaçãoi
electricaa, banheiros h sanitarias.

V -
Os vapores deverão ser em numero suffi-

ciente para o serviço das linhas e sorao•
examinados pela Inspecaoria Geral de Nave-
gação, que para esse fim requisitanaos te

• chnicos de quó precato, correndo a,,despeza
.por çonta do contractante, antes de encetado,
o serviço desta navegação, e, no caso' dw

vanizado • ••
8. Conductor de , ferro

galvanizado 	
'a 9. Manilhas de barro 	

10.aCórtina de ferro aio-
,	 cario. 	 .	 •
11. Piritura' a ,oleo em

130,1'3000

-26,028

36,000

62,000

78,000

3,850

420

O serviço de navegação constará, das se-
guintes linhas e viagens:.

Linha de Manaras— Uma viagem mensal,
do-porto de•Belém, no Estado 'do Pará„ ao
de atalaia s, no Estado do Amazonas.--com
escalas pelos portos de Breves, Grima, Porto
de Mar, Prainha. -Monto Alegre, Santarém,
Alemquero Obidos, Faro, Parintins, Uru-
curitubá, Urucará, Silves eitacoatiara.

Linha de Baiãd— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Baia), no rio Toem-
fins, com escalas pelos portos de Abaeté,
Trapiche Hypolito.' Carnetá o aldrajuba.

Linha de alazagão—Uana viagem mensal,
do porto de Belém ao de aiazagão, com es-
cala pelos portos de Ponta do.Pedra,Maaná,•
Boa Vista, Oeiras, Antonio' Lemos, Bocca do
Rio Macacos, Mapaa,'Aaajá „Ali' uri, e Mac lpá.

Linha de Muitos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Ignitos, ala Repu-
blica, do Pena com escala pelos portos I e
M Indos, Manacapurú, Godaja,z, Coary, Teria,
Caiçara, Fonte Boa. Tocantais, S. Paulo
de Olivença, Ta,batinga, Ldreto e Caballo
Cocho.

'Linha do Puras Acre — Uma viagem
mensal, do Porto de Bolem ao de Senna Ma-
carreira, no Alto Paras, o ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Manaos, alanacapurti,
Eacca do Puras, Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas, Itatuba, Arimã, Tanariá, Jati-tara,
forca do Tapauá„ Caratiá, Canutama, Bel/a
Vista, Axioma, Assalytribaa Labrea, Provi-
dencia, Sepatiny, Ilyutanalian e Cachoeira,
continuando no rio Puras ata Senna, Ma lu-
mira e rio rio Acre até Xapury, com escala
pelos portos das margens dcaS respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linda Punis-Acre
terminará na Cachoeira, sena projuizo
subvenção normal.'

Linha' do Madeira—Uma viagem mensal.;
do Portado Mana ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala pelos portos de
alanaos, Bocca do Canumã, - Borba, Vista
Alegre, Bocca do Aripuana,Santa.Rosa, Ma-
nicoré,Bom Futuro,Bocca do Carapanatuba,,
Socca das Tres Casas, Cintra,•Ilumaythá,
MiSsão de S. Francisco, Boa liara 'e •Bocca
do Javary.

Linha do Jurua—Uma viagem amuai, do
porto de Belém ao de Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos de Manaos, Teffé, Bocca
.do Jurado Marary e S. Folippe. 	 • •

Na época da vasante os navios qiianda não
possam seguir até Cruzeiro do :Sul, termi-
narão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal:

Linha do Rio Negro—Uma viagem men-
sal,- do perto. de aanaos ao de Santa Isabel,
nó rio Negro, com escala pelos portos de-
Tanapessassa, Agrão, Moura, Carvoçiro,

•Barcellos. Moreira e Thomaz.	 •	 •	 •
Nesta linha serão feitas mais seis viagens

annuaes, comas mesmas escalas, na, • época.
das cheias. " "	 - .s• _	 .	 •	 -	 •

Linha do Manaos, 12 -viagens por
anno 	

Linha de Baião, - 12 viagens por
anno 	  . .

Linha de Maaaa'ão, 12 viagens por
anca. 	

Linha de I•Juitas, 12 -viagens por
anno 	

'Linha de Purés-Acre, 12 viagens por

Linha do Madeira, 12 viagens por
amo 	

Linha de Juros; 12 viagens, por anuo
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

imo
Linha de Oyapock, 24 viagens por

anuo •

•
•
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serem acceims, •o contractante entregará o
.docatineoto do custo e o certifica•lo de em-
strucção (10 navio á mesma insoectoria."

OS planos e desaripçõ s d:s vapores que o
csn'ractanto te .1n que fazer construir serão
previamente submetiados á appravaçao do
Governo.

• -

VI•
'OS vapores deverão ter a bordo os sobre-

soleate , , aprestos e material neeessario
para os :.erviç s de atracação, carga o des-
carga, par I, •zi ocidentes . d 3 . navegação o i n-
condio. objectos de serviço dos passageiros
e tripulação e :num ,ro de pe soai marcado
pulos vigentes regulamento; lia Marinha,

VIL
• O contractant,3 obrigar-se-ha a montar e
manter dapositea nos peitos a que a nave-
gato ;atinge' em todas as épocas do.anno,
para reeeber e acoodicionar as mercadorias
sino na() puderem seguir logo para os poatos
mais afastados.

VIII
• O contractante obrigar-se ha a não com-

merciar por sua edita ou por conta de ou-
trem nos mercados e nnprehendidos nas
linhas Se navesação de que •se incumbir.

IX
O contractante obrigar-se-lia a iniciar o

sorviço de navegação dentro do prazo ma-
ximo doseis meses, contado,. da, data da as-
signatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contrac o rescindido, de pleno direi-

. to, por decreto do Governo, sem dependen-
eia de interpelação ou acção judicial, e a
caução de que trata a clausula XXIV não
lhe será restituida.

• Os vapores que se inutilizarem no serviço
ou ser perderem por aCcidente. serão' áub-
s itnidos por outros que sitisfaçom as con-
diçõe3 acima, deatro do praso maxitno de
12 mezes. Da'ésob, do accidente até a sub-
stituição do navio inutilizado ou perdido,
poderá ser o serviço feito por navio tomado
a frete e aceeito pela Inspectoria Geral de
Navegação.

• XI	 •	 •
OS vapores terão a seu bordo medico e

ambitlancio para o serviço dos passageiros e
, da guarnição.

XII -
Os vapores gosorão dos privilegios e isen-

çõss do paquetes, ficando, porém, sujeitas
aos regulamentos de policia, sande, alçam-
dega e capitania do porto.

XIII
• Serão isentos de direitos de - importação e

de expediente os matioriaes, machinismos,
• sobresalentes, comestiveis o mais objectos

do uso dos passageirá o do pessoal do bor-
do; sendo poréma effectividale 'da isenção
de direitos rigorosamente restricta a gene-

' ros e artigos pio não teuham similares na
producção do paiz, apresentará o contra-
etante com antecedeocia urna relação ao
Governo do que hOuver de importar para
cada semestre, visada pe!o fiscal junto , á
moreia e organizada, de accôrdo com o
consumo médio, verificada pela Inspectoria,

- Geral de Navegação. •
• ,	 • XIV-.	•5 Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, • o Governo terão direito de com-
prar e tomar a frete cornonlsoriamente os

,vapores do contractante; ficando este obri-
gado a substituir por °atros, nas -condições
exigidas nesta contracto, no prazo de 18 • me-
zes, os que forem comprados, e desde logo
03 fretados.'

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
acatirdo sobre õ respectivo preço.

Nos casos de força iflaior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, independente
le. prévio accerdo, sendo ,posteriormente
oegulada a indemnização.

	

. XV	 •
Os dias de sabida sdos - vapores em • Cada

umasdas linhas da clasisula F, a demora
dele; nos portos de escala e o prazo da via-
gem redonda serão afiliados cru tab dia or-
ganizada pelo contractante, de •accôrdo com
o fiscal junto á empaeza e sujeita a appro-
vação do Ministro da Viação e 05ras Publi-
cas, dentro de 90 dias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos "contar-
se-hão do momento em que os vapores fu :-
dearern, , quer seja em dia Útil, quer em
dia feriado, entendendo-se que o ma-
ximo tempo do demora nos • p rios não •é
obrigatorio, devendo as autoridades lo-mes
as despachar os vapores antes da termina-
ção desse: prazo, sempre que seja possivol,
logo que esteja concluido"o serviço de carga
e descarga.

	

XVI	 •
•

,

Quando os portos de lirucarú e Silves, nos
mezes de setembro a dezembro, se tornarem
inacoessivois devido á vasante dos rio. dei-
xarão .de ser visitados pelos respectivos Va-

pores, sem prejuizo da subvençã ), obrigan-
do- e, porém, o contractante, durante esse
tempo, a fazer o serviço de malas, cargas
e passageiros do porto de Crucurituba, quo"
lhe fica proximo.

• . XVII-
O contractante - se obriga a transportar

gratuitamente eni seus vapdrw:
1 0, o inspector geral de navegação e os

fiscaes, quando viajarem em serviço;
2,, ,"os inspectóres do Corseio,' quando em

serviço;
- 3°, os empregados do Correio, da Alfan-

dega o do Fisco E tadual, quando seguilem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cada, viagem, de um empregado
de cada repartição;

4°, dom funecionaries publicos, em ser-
viço, designados pelo governo dos Estado dós
Pará, do Amazonas ou do Territorio do Acre,
em cada vapor e viagem;

rss, as malas do Correio, que serão entre-
ves e recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante recibo, sondo' que o recebi-
mento slellas terá logar uma hora 'antes da
fixada para partida do ,vapor, e a en-
trosa quando este chegar ao porto, tambem
unia hora, no maximo, -depois de ter fun-
deado.
' A conducção das malas do terra para

bordo o vice-versa é gratuitamente feita
pelei contractante.	 •

6°, os dinheiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres geraes, estaduaes,
territorial do Acre ou inunisipaeS.

Nas capitaes dos Estados 00 Pará. e do
Amazouas e• das -Prefeituras do Teiritorio
do Acre, o coatractante receberá e entre-
gará cs volumes de dinheiros ou valores,
por seus asentes ou propostos, passando e

-recebendo quitação, • nas competentes re-
partiçõss; e no interior, os commandantes
dos vapores farão a entrega e o'recebimento
a bordo, não sendo -entretanto, quer nas ca-
pitam quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação dsts , importancias, cessando a respon-
sabilidade do cootractanto desde • que na
°ocasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os soltos appostos, sem nenhum
signal do violação.

7°, os objectos remett:do3 á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas e do 'Acre;

8°, os objectos destinados ás exposiçõos
officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados; •

9,, as sementes'e mudas de plantas deátis.
nadas aos jardins ou - estabeleohneatos pu-
blicos;

10; animaeá reproductores de raça pura;
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos-ou da. A Iministração do Acre, não exces

(lendo de si,) us em cada vapor ,e•viageni,
correndo o t ato pe o requSitante;

II, 4nachirias agricolas o adabos chimieos,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração' do. Acre até duas
toneladas do peso em cada vapor e viagem;

12, duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos - paragraphos anteriores; -

VS, uru oilidous praticas do Governo que
for ou forerd encarregados do verdlcar os
canaes.	 j

XVIIIi
As tarifas:de ,fretes 'serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 ss; sobre as
a,et uaes tarifas da Arnazon Stoani Navigation
Company, approvadas pelo Goyerno, e deve.
rão ser apresou idas á appronção do Go-
verno ate 93 dias imProrogavois, depois do -
a-ssignado o contracto; - para as t [rifas de
fretes de mercadorias ou outros transportes •
por conta do Governo Fedesal, Estadual 'ou
Administração do Acre, serão feitos nas
novas tarifa,s os abatimentos de 15 s; .

• As ta.rifa,de • passagens não ro lerão ser
maiores'ilo que as acantos da Amazon Steam
Navigatian ',Company, o as ; passagens por
conta do Ge, Ver119 Federal, Estadual ou da, .
AdminStração do Acro ' terão o abatimento

,	 .	 .de 30 s'a .	 / •

As novas /taTifas serão Postas em vigor
desde que -sejam approva 'as o se po-
derão ser altesadas de dona em dons annos,
pela revisão das mesmas de mutuo accOrdo.

• •	 XIX	 .
O contractante apresentará ao fiscal junto

á empraza -, sagunlo os modelos que lhe
forem apresentados; a estatistica do, movi-
mento dos Passageiros , (3 cargas, .receita e
despeza dos vapores, por trimestros, obri-
gando-Se nesta particular a^ mnistrir • á Io-
spestoria Geral de Navegação Os dados que
lhe forem repiisitádos.

XX
A's vistorias a .que pelo regulamento .das

capitanias de port:s ficam sujeitos is va-
pores - do contractante; assistirá o fiscal
junto á envereza, que será avisa-lo com 24
horas de antodedericia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
cs vaporas do contractante sujaitos áquellas
que forem julgadas iudisponsaveis pelo fis-
cal junto á empreza. •

XXI
Para as despezo,s do fiscalizaçã,o •entrará o

contractanta para o Thesouro Nacioattl, por
semestres adeantados,con a quantia de doze
contos de reis (12:00),i;) annuaes.

-XXII	
.

•
• Pela inobservancia das clausulas do con •
tracto, si não fôr provada cansa de força .
maior, o contractante ficará sujeites às se-
guintes multas:	 •	 • -

1 3, de quantia igual - á importancia -que
teria de receber, si deixar de fazer alguma
das viagens deste contracto, que sesit reScin-
dido, si a interrupção exceder do prazo (1.e
90 dias em qualquer linha;

2°, de 1:0s0$ a 2:000$, si a viagem corne-
çada não fôr concluida, caso em que não terá
direito á. respectiva subvenção; si a via- .
gom, Dotem, fôr interrompida por motivo.
do força maior, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nemn deixará de
receber a subvençio devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculalo pela
derrota entre o ponto inioial .da Viagem-b o
legar ein que se tiver dado o impedimento ;

3a , de .100$ a 300.3; pôr prazo de 12- horas
que exceder da hora, fixada para a partida
do vapor dos portos iniciam e , das vespas
divas escalas. ..	 .	 .	 •

Essa prazo será contado sémento quande ...
a'demora, -fôr maior de tres horas. .
•. 46, do 100$ a 200$s por dia. de- demora na .,
chegada dos. vapores ;	 .

.--
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5a , de 200 a :400$,-pela demora na entrega

das malas postaés ou pelo Mão aamplicioca-
meato delias;' de 500$ em casa, de extravio

G', de 3004 a 500$, pela infracção ou . inob-
servancia do qualquer das clausulas deito
contracto para, a qual não haja multa espe-
cial,.

As multas serão impostas rola Inspectoria
Geral de Navegação, por. proposta do fiscal
junto á empraza, com o recurso ao ministro
da . Viação e Obras Publicas. o deverão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposiçãn. oa desconta-
das da • quota da, subvenção que o coatra-
etante tenha de receber.

• ,	 • • -

• XXVI	 -
De' conformidade Cotara subvençOo estipu-

lada na ciausula anterior; para cada linha,
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada coa'responde - a mil duzentos e
cincoenta o seis réis e vinte oito centesi-
mos (1,5250,28).

O pagamento da subvenção „ para • cada
-irla.gem em cada linha será feito de aceôrdo
com o valor da milha multip'icado pelo nu-
mero de milhas que o vapor effectivamente
percorreu, attendendo ao disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas Puros,-
Acre e Junta.	 •	 '	 •

• ,	 •	 • XXVII	 .•
O contractante apresentará, com a pro-

posta para este seeviça de navegação, um
• mappa demonstrativo das • distancias ,em

• cada linha entra° ; patos de partida e•os
das escalas até ;o respectivo termo.. de

'accOrdo , eam o disposto ; na' clausula II da
paesesite cáncurrencia.

XXVIII
O colítra.etante obriga-se a promover o es-•

tabelecimento de trafego mutuo com as em-
prezas de ,navegação que servem os p3rtos
de Belém, no Pará; e de ialanaos, no Amazc-
nas; C.bem assim . ,com as estradas, de ferro
que venham ter a portos servidos: pelo con-
-tractante, acautelados 03 interesses fiScaes,
na conformidade do nue fór estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda: . • --	 • •-• •	 •

Os accôrdos promovidos pelo contractante
.serão submettidos á approvação do Governo
Antes de se tornarem definitivos.

. • XXIX• - •
O ,contracto durará pelo prazo de .10 a nnoss

pntado da data da assignatura do -mesmo.,
• ...	 XXX

Efia caso de desintelligencia sobre a batel-.
ligéncia do clauãda do contracto entre o Go-.	 ,

anARIO

Terno a o eontractante,	 questão
mettida ao ministro.da Viação e Obras pu-
blicas, que a resalvorá com , promptidão.

Si o • contradtanto não -se :coal:armar coà
a,re-solução • deste, será, a questão resolvida,
Foi' arbitramento, segundo as -formas le-
gaes•	 •	 .
• Fica entendido que as questões . previstas
ou resolvidas 'em 2 clausula • do contracto,
corno as de multa, rescisão e' entrai, AO
são„comprâhenchdas na. presente clansida.

.	 .• XXXI	 .•
• A conenrrone:a para este s.erv:ço do na-

vegação versará sob. e o valor da, subvençã,o
por milha alavegada, respeitados os limites
fixados para ,o numero de a iagerts -e.impor-
tancia da subvenção. .	 ' •

O numere'tatál de milhas csrrespondente
ás viagens exigidas durante um Mino, se-
gsindo a clausula III,' é . de 347.100 milhas.

.	 ,	 XXXII	 .
A. :preferencia será dala ao cOncurrente

que pedir menor subvenção por , milha na-
vegad e, no casO de. propostas 'de preços
iguaes,. ao que além disso apresentar maior
numero e mais subStanciaes provas de estar
preparado para iniciar o; serviços da nas e-
gatão antes do prazo determinado ha Clau-
sula IX. a a. •-

Os proponentes apresentarão provas de
idonealade de•Sua capacidade em serviços
da mesnia, natureza a , des recursos para a
e xecução do mesmo serviço, o'bem aassm
o documento dá caiu-sãs) de • que trata a
clausula s.‘guinte.*.--

„,	 •
• XXXIV	 •

C mo garantia da assiguatura do contra-
eto, os propqnmites farão no Thesoaso Na-
cional uma caução de dez pontos de géis
(10:0O0003) em moeda corrente, que rever-
terá para os corres da União, eaa,, o propo-

:nente deixe de, assignar o respectivo coatra-
cto no pisai() de dez dias,' contado- da data
em que reto ..Nctrio Officio! lhe fór feita . a
notificação da aceitação de sua proposta.

	

.	 XXXV
As propostas serão escriptas por -extWise,

sem rasuras, entrelinhas ma emendas e sem
condição alguma 'fora deste edital, deala-
ra,ndo os ,proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a esecução deste .- serviço de
navegação, de' conformidade cana este elital
e nos termos das clausula XXXI, fechan-
do-as em onveloppe lacrado, sobre o qual
escreverãOL—PropOsta de..; (nome do -pio-
ponente).

Reunirão a esse envetoppe , as provas de
sua idoneidade e o recibo da catiçao a que

.se refere a Clausula XXXIV.,
Tolos esses documentos serão fechados

-em segundo envoloppe, igualmente bel-ado,
que será entregno no dia designado irra e

- recebimento das propostas.
Nesse dia, com - as formalidades do cos-

tume, serão abertos todos os enveleppea,
desentranhandoase deites es documentos do
provas de' idoneidade e reunindo-se os en-
veloppeá cern as propostas de peças, fecha-
dos CJMO se acharem, em um mesmo tua-o-
hms°, que, depois '• de lacrado e rubrieado
pelos proponentes ..-que, o. queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, soba guarda do iaspector
geral.-de. Navegação. - • .

Dentro do tres dias serão publicaslos pelo
Diario Officiol OS DOMC3,dos • -proponentes jul-
gados iloneos para ,o contracto e annuneiado
o dia para a abertura das propostas do. pré-
ços, sondo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as' respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.-

Inspectoria: Geral - dó Navegação, 27 de
abril-. de , 1911:-- - /Ilanoel Ig;iactio . &Torci
Vieis-a, inspector geral dé • Navegação.	 (•

• aVraip	 911'

14.1inist.wio.da,Visa„gasa q Obra,s
Publicas

Conuni,são ;de Saneamento e' de Das—o.1;s'tru---
-	 .	 .	 .

•cção dos rios que desaguam na .bahia ds
'Rio de Janeiro. ' 	 •

De ordem do Sr. engenheiro chefe - desta
cammbsiin e : .para . os atreitos do decreto
n.- 8.313 de 20 de outubro de 1910, e instru,e:c

ç

que baixaram com a portaria do Mi-

ioss. por dominio directo ou de senhorio,

terio da Viação e Obra,s Publicas-de 26 dc;nis	 •
fevereiro do 1910. coas ido os Scs. proprie-
ta
dominio ida!, fiarei o ou emphytedl ico e
sub-emphyteutico (tos- terreno,: e . km feito- s'
rias já. desapropria ,sa por aquele decreto'
e banhados pelas bacias dos rios Piraaga,
Guia de Pacobalaylaa, Maná, S. Francisco' db.
Cri--irá o Surully çom to Ias as ramiticaçães,
inc_usive os antigos canada , ou - valias; es- - -
tendendo-sesaté a raiz das serras na «da, s'
de 30 metros acima do -nivel dás maiores
marés na bailia do Rio de Jan :ro, a apre- -
sentassem os seus titulos. devidamente.lega-
lizados, no.escriptorio desta comrnissão, até
o dia 15 do maio do corrente - atina, afina d•.
rine por e - lea passa ser feita a respectiva.
avaliaç:o na li)r= da legislação em vigor. •
Outrosim, previne-se aos Srs. proprietarioa
que, si d, 3 tal . (2S apres ntalos não for
possivel encostrar-se no .te-ri-eco vestigioa
dos marcos ou siguaes das linhas divisarias
entre confinantes, a demarcação será feita
pela commissão e a despeza- realizada será.
descoatala da importancia por que for feita
a• respectiva avaliação. 	 - • -

Serão iguatmente avaliados os :terrenos
desapropriados pai a os quao,s ntio . forint
apresentados titulos devidamente legaliza-
dos, emendo-o processo á revelia dós 're-
spectivos proprietarios, considerados Cimo
ausentes.	 -	 •

No escriptorio desta commissão á. rua da
-Assembtéa n. 12, sobrado, serão prestadas • -
aos Srs. proprietarios todas as .informações -
de que possam carecer'. •

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1911.
A. Mirandcc . .Freilas, chefe 'de -secção.	 • (s.'

Inspee toria do Obras contras' •
as ,Secca.s

CONCURRENCIA. PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM
• 'AÇUDE EM SANT.) ANTON n 0 DE RU.SSAS,`NG
,MUNICIPIO DE 5. DERNARDO DE RUAS.
ESTADO DO CEARÁ.

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Oba-as Publicas, faço publico que; até 27
de • maio, ao meio-dia, se recebem, na séde
da 1a secção, erra Fortaleza e na secretaria
desta Inspectoria, onde serão abertas; pro-
postas para a construcção do açude supra
mencionado, cujo projecto, apprevado „pele
Sr. ministro,por aviso ,n.550.de.3. 4e:dezem-
bro de 1910, pele ser, examinado naquelles'
loeties. -	 ,

As Coa lições ba.sicas • desta cOnc •rrenJia
são as seguintes:

As obras constarão da construo/O° de uma .
barragem de terra de quatorze (14) metros- .
de altura, tendo eincoenia e seis metros e
cinco decimetros (56%5) de largura na base
e quatro (4) metros no corbamento, da aber-
tura, -  terra, pisSarra e rocha. de ,dotis
sangddouros, caias soltiras ficarão na Ma. , •
de'onze'(11) metros acimado pé da barragens
tendo .. um sessenta, (GO) melro; de largura
a outro tr:n ..,a (39) metros ; da construcçãa

•

.	 •	 XXIII
O contrac tante poderá receber subvenções

e favores dos goverres dos Estados do Pará-
e'Amazonas _sem • prejuizo da subvenção e
favores que receba do Governo Federal..

-XXIV
• 0 contractante, para execução do cantra-
cto, depositará, no Thesouro Nacional, em
moeda cJrrento ou em titules • da União,
eineoenta contos de réis (50:000.;;), apresen
tudo o respectivo documento • no ac.o da
assignatura do contracto.

• -	 - XXV
EM retribuição dos serviços especificados,

h contraetante receberá uma subvenção an-
nual até quatrocentos e-trinta e sete contos
cento o vinte um mil e setecentos 'réis
(437:121$700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas etre:ativamente
navegadas, no Thesouro N'acional, mediante,
requerimento acompanhado dos attestados
comprobatorios do serviço, passados pelo

, fiscal junto á empreza, e muque se deter-
mine o numero de milhas navegadas, e visa-

. •dos pelos respectivos governadores dos Es'a-
dos do Pará e do Amazonas.- ;•,• • •• 	 1-,. ,



do um muro de contorno de alvenaria de
pedra eni•rim das .extre nidades da barira.
gen] e, finalmente: da coristiaüção . de urna
galcril de torrd de tornada de agua, dotadas
de comportas de bro 'e" resp2ctivos appa-
retiros, a•primeira'lle • alvena.riade ti olo-e á
se,gmda tie alvenaria de pedra (Faleçam; s
de cimento e areia. Traço 1: 3. A cava dei
fundação da barragem será abertapelainSpe-
ctortae caso, ate a•assigniautet - do contracto
para a corütrueção de se açude, 'ainda não
esteja ella totalinedite 'abertas, a inspe:torer,
si assim fôr de àenveniericia pira ó serviço,'
incumbirá. ao empreiteiro; da sua termina•
ç' o e pagará,. (is serviços executadus,.pelos
pro ;o: uni tarjes de orçamento"; 	 •

„II
Os,Materia,es a 'empregar-se e o modo de

..exéeue4 das obras ileverão: obedecer ás in-
•dicações tecimicas. Constaotes do ,orçainento
e do ,eafierno de encargo que, acompanham
os ailá: os e que podam ser examinados ,pelcs
interessadoS, noS referi les escriptarios. .• .

.r•	 •

• .	 „ .
'A adjudicação caberá de direita ao antore

da propesta, mais, barata, per minima que
seja a diferença, entre , Mla qualquer
outra: •

fierça-feira	
,
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III• As obras estão orç idas em duzentos e trinta
e I ittatrp • con'o3 cincoenta e •treS mil o-to-
eedtos e oiteatd rins (234:03b.880), O exce-
so.• si houver, resultante da necessidade de
s3 aprofundarem inai g; as fundaçks oa de
modificações stiwrvenie..tes. &Ira irgope'os
preços unitarios do orçamento.

	

IV	 .
O tempo da execução das obras, inclusive

o te lestallacões do arrematante, não 'exce-
derá da dezoito (1S) Me.;ed. O praz) para.
in tallaçdo e inicio das obras' não devera
exceder de sessenta (60) dias:

Para 4rein. admittidas A' adjudicação, de-
vei ãoos 1 . 1.0:o:lente§ provar 'que possuem a
idoneidade reqeeeida para ga,ranttr a boa
exectição das o'iras..-Pdra esse fim, deverão
foi necer d inspeCtoria certificados de cap
dad e e gani n tias tecntiiariis.• 03 certificados
comprovaro a competedcia technica- e
exacção moral dos proponentes'para com a-
addliWstração p ublica, terceiros ou ()dera-
rios. As gara,eilas pecuniarias constarão de
uni 'cancionainanto provis )rio, feito no .The-
soare Nacional ou em uma, das delega,clas
liscaes.da_i ft secçã.o. no valor de quatro cor-

- tos seiscentos •e oitenta o um mil e sete da e
sete réi. (4:681$077). ..isto é, emas por cento
(2 %) da importaacia total 'do orçamento.

	

VI	 ,	 •	 ,
A inspoctoria procedera préviamente ao

julgamento da idoaci lado e não abrirá as
propostas dos co•neurrentes, cujas provas .de
capaeid Ide forem ,eodsideradas insuflici-
e.,tes.

• VII -	 •
A concurrencia. versará. exclusivamente

sobre a porcantagem de --abatimento feito
sobre a impor-Lancia' total do orçamento a
titia se refero a clausula 'terceira (111).•

	

VIII	 -
.AS prop estss -não poderão conter senão

uma forrnula de completa submissão a todas
'as clausulas deste edital , e clausalas gera,es
de cantracios em vigor ; nesta inspetoria;
o interessados • eacontrarão otrespeetivos,
%rnpressos.

	

IX	 •
I Não se toa arão em consideraeão quars-
upier ofertas de 'venta-coe não previstas
neste edital. n•rin propost-as que contiv.rem
)11•4;realansanto de uma reducção sobre ,a pro-

	

pcsta mais barata. • e. , ••	 •	 •
•

A adjudicação caberá. de direita ao autor:
ta proposta mais barata, 'per minima que

a
'
, diferença, entre lia e .--qUalquer

natraè''":„	 .
,,ioerru

XI,- Ilave.idd igualdade,' absoluta moí' preços,
(Pwee;i, ser' prefe...ido-o . propeinente,' que,- a
juizo da inspectori t, • possuir mais idonei-
dade 'oa o Ore residir nas-pl.oximidades • do
local da obra.- `- •

O. arrematante terá dirMfO„tis mesmas
servidões garantidas ao .Goverão da...
na esc dptura de des tpropriação da' baciaile,
recepção do açule de :!:antoAntoato de Russas
e gosará, durante o tempo dos Serviços, de
isenção de, direitcs para os mater.aes de
construcção que import r.

Os pagamentos serão feit .s dentro dos
limites das , verb .s orçamentarias, na Dele-
gacia Fis.et/ do Ceará, e sempre em.presbe-
eqie: mensaes, .mediante exame e medição
feita, por engenheieo	 inspectoria.

XIV'
,e	 assignar o • eM	 fitracto ee o ai rema-
tanto obrigado a e:evar o seu deposito a o izo
co	 sitecentos e dons mil seiscentos e

ta	
' no-

ven e quatro réis (11:702s6:)4), ci Eco, por
cento i5 %) do Valor total " da obra, e de
cada presta.çío que-lhe for paga lar-se-ha a
deducção Co dez por cento (10 .%) da impar-
lancia. respectiva. Esse deposito ficará, ra-
tei . ) nos cofres da ',União até á, reJepção
definitiva ila.s obras.

,	 XV
-Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou por outra qualluer circurn-
stancia, o arrematante ficará ob, igado á ia-

fazer -

tegral-a dontroolo ,p:•azo do trinta (30) dias
d	 cpa data em -.: receber notificaçào para o

XVI
São cansas de eadtiedade 'do 'contracto

pdeda "das caiiçõ2s'a . inicio Ou conclu:ill dás
obras fera dos- pra,zos estipulada., a suspen-
são sem motivo .just ficado por espaço maior
de trinta (33) elia, e fi ia'meate,vic.03 O de-
finitos na c aistrurçãa, provenientes da flob-

-servanCia -daS indicar	 L3 technas.

A direcção e flscalizaeão cle todos os servi-
acis ficam ' • it cargo- • inspectoria, com a
-qual o arrematante ovará. ente'ider-se di-
roetamente sobra t );los os a>suniptos con-
cernentes ao mesmo serv'ço..

IV', •	 •
O tempo de execução das obras, 'inclusive

o de insta.liaçõe,s do arrematante, não exce---
dará do ..doze (12) meze:e O prazo pa pa in-
st ¡Ilação e inicio das obras não deverá ex-
cçiler de sess3nta (60) dias.

.	 •	 V
Para serena adrnit tidos ii adjudieaçã9 de-

verão o's proponentes provar que possuem a
idoieid Ide reverid a para garantir -a • b ma'
execução das obras.' Para essa fim, deverão .-
for•necár ti,;Insp-,ctoria certifica:1os de capa-
cidade e garantias pecuniarias.	 cortifi-•
cadoS comprovarão a comnetencia•fechnica -
efectiva ,e exacção' moral doa-proloonentes
para dom a a.dministra.ção publica, teredira
ou operarias: As ..garantias pecuniarirs- -
constarão de um caue.onamento provis
feito rio Ti-lesiona') Nacional ou na Delegu..i'.
Fiscal de Natal, ,no valor, de una conto . et.e-
centos e trinta o cinco mil seiscentas e *vinte,
e Ires 'ris (1:735123), isto. è, (1tH .p)r
cento (2 %) ! da importiticia total de orça,
mento.	 '	 •	 •

„VI	 .
A inspectoria procederá pré viam ente

julgamento da idoneidad4d, e não abrirá 'as
propostas dos conenrrantes cil'as-provas

ide capacidade forem 'consideradas nsufli-
cientes:

VII
. A "concurrencia, versará exclusivamente' •

sobra a 'pordentagem da a liatimerito feita
s >bre a importanel t - total do orça imito a
que so refere.a clausula terceira (III).

VIII
As propostas não poderão. conter senão

formil!a do completa stibliVszão a to-
das as Mansilhas deste edital d clausulas ge-
mes de contractos, em v*gor nesta inspe-
ctoria, onde cr, interessados enebatrarão és
,rospectivos impressos.

,Não se tornarão em' consideração quaeS-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital; nona propostas que Contiverem
offereeimento da uma reduceão sobre 'o pro-

-posta mais•barata..

•
As propostas S31.-ati enviadas- em . envolta-

cro te, e.lacrado,•com a firma ebinpe-
tentemonte raconliecida, e eseeiptas sobre
aquelle as ipdica,çõá necessarias d,, mudei).
não g o os do-

(v) serão devii lamerne sollades.
Rio _de Jan dro:-26 de abril de 1911.—

olligual Arrojado Lis 5a, insPoctor.	 l•

Havendo egualdade abSoluta nos preços, .
deverá 7' ser pref ride 'o propbnente que, .0: -
juizo da inspectoria, possuir mais idonei,
dada ou o que r.:sidir nos , proximidades do
local da obra,

e.) 3 o

- •
altuia; • atd á altura de Il m ,80. mis de. modo
a ficar colai 45,,n ,30, de larga ra'na baSe Atra-
tro-no caroamento,e daecoastriicção de 'uma,
bárriteemvertador de' alveharia
dó pedrt de 3 »,50 de alturaÃcirria•do selo e
'itigairtasa' de- cimento e 'areia, traço 1 .:3; '
O- accreseirria da' barragefru de 	 e_tibã	 •
23.740"1 . 3, incluida 03 alicèrees e a barra- .
gemverteclor de alvenaria : cuba 1,70,31%*..'

: .1 I
materit'03 a empregar-se e ó Modo de

Cxecuçfl o dit3 obras deverão obedecer ,as in-
dicações technicas constanteS do.orcamento
e 'do caderno de encargos que acompanham •
os planos.. ,	 • .

As' obras estão Orçadas em oitenta -e.seis
contos sTdecentos e oitenta o uni mil cento
Q soteta O seis réis (86:781$17.6); não es-
tando inelnido neste orçamento o cimento
para -a • contracção da barragem,.vertedor
que * Será. fori:ecido pela inspetora. O ex-
cesso, s i houver, resulante de mo liticações
supervenientes, será pago pelos p-02ÇOS
titiles do erçainentó.	 ,

.	 • --• ,•
Enspee tor ia de Obras Contra

..	 • . - A.I.S Soccas	 .

CONCURRENCIA rano ii A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
SANVÁNNA, NO .:NI NI:IPI . ) DE PÁO DOS . FER-
nos, ESTADO 1)3 RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
'e .Obras Publicas, faço público que. até 25 de
maio, na selo da 2! s cção, em Nata L, e até
14 de junho, na secretaria desta' inspectoria,
onde serão abert, s, se eacebem propostas
para a ronstrueça do açude acima meneie-
nado.: cujo projecto, caderno de . encargos,
-orçanientd e demais peças 'podem- ser an-
ila iludas 'nos locaes ..referidos ." As . condições

•basicas desta concurrencia são as seguintes:..

As obras constarão da: eleVação da bar-
ragem de terra, ora existente com 8%50 de

. - .	 ((Pd!».	 k',

ociercai c infundir ' l eitos
eumentos a que se refef.- a ebiusula quinta

.
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XII -
' ,0 arremantanto ges ará, d nrante o tempo
dos serviços, de ksenção do direitos ' para (is

' materiaes de construcção que importar. e
terá C ireile t rnesnus s ers . i (15 os garantidas
'ao Governo da União na escriptura de des.
aprappriação da bacia de recepção do açude
de Sant'Ann a. 	 .'

-
"Cima aiez desfalcada a caução Por Motivo

de milita, ou. po„; -qualqUer outra cireum-
stancia., o arrematante será obrigada a inta=

• gral-a dentro do pra:ao de trinta (30- dias dá
data em que receber notificação para o
fazer.

,
São causas de caducidade do co itracto e

perda das carrçUes.; o lutei ou cduclusão das
obras 'tara dos . prazos -estipnladoa, siispen-
são sem onOtivo jestificado ' .por' espaço do

- mais' de • trinta (30) data e.- . finalmente,
vicies e defeitos na construção, prbs-enien-
tes da inobservancia das indicações techni-
cas.

• XVII •	 •
A direcção e liscalizaçãa de tados os ser-

iços ficam a cargo da inspectoria. Com a
qual à arreinatanta - desora entender-se' di-
rectamente- sobra . todos 'OS. asSamptes con-'

• cementes aos' mesmas serviços. , 	 • •	 •
XVIII.-

• As propostas serão enviadas em
.
 envolucrO,

• fechado e lacrado, com a firma;competenie-
mente reconhecida e escriptas 'sobre aquello
as indicações necesaarias h •nãa se poderem

, confundir. Todos os documentos aquoso re-
fere a clausula quinto. (V) serão devidameate

•• saltados.
Rio de Janeiro, 15 do:abril de 1011.- Mi-

- guel Arrojado Lisboa.

-
Commissão	 o - _ALdini-

. 31.13.11Strati`i7a; das (.3bras do
= Porto do itio do ..T.,Anoix-o

	

.	 .	 . •CONCURRENCIA. PARA O FORNE •MMENTO DE
1.500 TON£LADAS DE CIMuNTO

De ordem do Sr. director technico o em:
'obádiencia ao avise n. 1 -G,'de 22 de-novem-
bro de 1010, do gabinete do •Esmo. Sr. mi-
Mistro da-Viação oObras - Priblieas, fsç).1)11-
blico que; 1 hora 'da' tarde' de dia .10 de
'maio proximo a no escriptorio , da, lasecçãa,
2a divisão,. rt Avenida- Central n: 52, serão
recebidas propostas de preçosPor' kilo, para
ir) fornecimento de 750 toneladas de cimento

' marcas LoaquetyaKninglit.'-Bes-an,' Vie_t e
white Brothers, Alsen- e Laori l'Ancre. e
750 toneladas das, marcas Excelsiora San-
ta Cruz, Saturno '.e _Uniou • Fraternelle; A
quantidade a .e•trag,ar mansalineato sara
coroa. de 75 toneladas; do 'cada 'séria, sendo
a entrega feita em , qualquea'alcs depaSitos
desta commissão, na la ou	 residenefas.

•Coarerão por 'conta' cla Ceninnissão,-Fiseal
O. Adniinistrativa' ,das .01,)fas• do Porte. oa'

gues na sol; escriptorio, não sente acceito3
conhecimentos táoordema e nem com «per-•
tenees». • 'Cada proposta deverá ser . acom-
panhada, de certificado dd depo dto da quan-
tia de -1:000$ feito na theseuraciadesta com-
anissao, mi:talante guia extsedidis pela conta-
doria da 2, divisão, deposito' que reverterá
para os seus corras caso o proponente e3co-
lhido deixe de US$ gime o respactivo termo
de contradtano Prazo• de JO dias, Contados da
data em que, pelo Diario Officla!, ld t0i; no-
tificada a. accertaçita da sua proposta.

A concuerencia versará. piam Is sobra o
preao de'Unidade, livre , de diraitos. aduanei-
ros, cabendo a preferencia de direita) ;to au-
tor da nroposta mais barata, eia cada' uma
das séries_ por mininia que seja a dna;
re,rça entro (dia O qualquaroutra,damesma
série.	 •	 ' • ,	 -	 •	 • .-	 •	 •	 .

•Fica reservado á. commi são fiscal o .di-
reita de recusar, por • oceasiii. tio 'recebi-
mento', as barricas, cirje cent.:aio • se possa
provar esUr estragado. • • 	 .	 .

Os concurreates deverão apraseatar certi-
ficado:saia institutos officiaes, musionaes -
estrangeiros, 'relativamente resistnain, do
material, -reservando-se esta commissão o
direito , do mandar execittar,' em qualquer
tempi, as raspeativasexperiencias, que cor-
rerão por conta do fornece:1dr o não deverão
excedera 304 por Sem ;str3:
• As • propostas, (pte devem' estar devida-
mente • soltadas; datadas' . e ssituadas,
com indicações dass reSpectivas resijoneia,s,
sem emendas ' nein rasura3,,acempaahadas
das respectivas proCUraçõe.s.' dqvidamente
legalizadas, , serão fechadas. em Sófireearta
lacrada,' sobro a qual o proponente escre-
vei:á o seu nomo•o o asstimpte. A essias.:.-,
brecarta reunirá as provas (pie puder apre-
sentar , de' sua idoneidade c . o recibo daca,u-
ção o de terem os eoacurrentes SatisiOto;
Fazenda Nacional, o imposta; de in:ustria e
Profissão , e, á Municipalidade, q • alvará de
licença,, para . negociar, :arab 3 relativos . ao
Corrente exercido:	 •	 •

Todos esSeá doeumento g serão fechados em
unia segunda Sobrecarta dgualmento lacrada,
que será entregue no dii desigoado para o

'recebimento das paopo„stas. 	 •	 •
A questão da idoneidade dos proponentes

será julgada previamente, antes de abortas
'as propostas.-	 „.

-
prazo de 48 horas; excadido esse prazo, 'serás:"
'a multa deduzida da caução. . • • • ;

Nenhum rec ira° terá a nda m onan,sem . que
fique provado o pagamento da multa. Feito'
o desconto na 'caução, que sdaáadotifi ado
a9 fornecedor, este devera logo Intrega luar,
a atrição, sul) pé is de ser' 'a recompos'ção
feitaapor occasião do ser effecteadwo pa ga-
menti de .qualquer coita que tenha a re•-•
ce'ier.	 • 	 •

No caso de dar-se Segunda fa:to.de ()atacara •
no' prazo estipulado, mandará a comniissão •
fiscal comprar no mercado, indepeddente -do
contracto, lacraia de que calamar, ex.-
re,ndo a differençt (Is preço por cintado
fornecedor, differença asai, que verá cobrada
por ocelSiãO. du • pa ;aramo da primaira.
conta: que 1r apresentada depois do so dar
.a falta do fornecimento., 	 •	 •	 • • •,

Inc)raendtio fonecador .cm três faltas
fornocimanto de • material, nos prazos mar.;
calos neste, edital; assistiaá á comMissão
fiscal o direito,de no einiir o contracto,,e)m.i',
perda de caução integra l , independente das -
outras peardidides a cita estiv.r sajeLo o
fornecedor nas l e 2,, faltas.
'As,propostas não poderão e ,:st sinão o •

preço por kilogranuna e a marca ou - mar-
cas de, cimento 'pro )(isto, devendo conter
'Lambem uma clausula de completa aabmis- •
.são a todas' as exigeneias do presente

•-Rio de Janeiro, 23 de abril de'1011.—Maa
noel . da • Silva .Cordo, caardeinterinoada--1,
senão.	 •

• Directoria Geral dos
Correios'	 -

Sub-Directoria do Trafego

De ordem„ do Sr. Dr. director•geral, con- •
vido os 'Srs. remettentes ou destinatarioa
das cartas abaixo mencionadas 'a virem re-
tirai-as no prazo de um armo, a .contar desta
data.	 •-	 . .	 -

As referidas corrospondencias estão á dis-
pofição -de ;quem dO.Vidamerkte as reclama-lar
na 31 sução (thesouraria) da Sub-Directo-
ria. • de Contabilidade, das 'II ás 2,hora5.da..
_tarde, nos dias uteis, durante una anuo. 	 •
. As correspondencias registradas ou ordi-
narias, contendo valor, -pagarão a .melta do .
25 ;'; sobre ó valor encontrado.

• . 	 PRIMEIRO TRIMESTRE DE 101() • - -
Relação da correspondendo registrada

. •	
. 	 cora valor,

Numero do registro—Destinotorio=-Proce.'
• deiáia—Destino—Valor .	 •
1.263	 Francisca Manada Conceição

Agencia FreiFrei Caneca'—V. Grande — 20$001f..
83 — Maria Elisa da Sá .—Agencia Frei

neca—Bahia•L-10.000.	 , •
111—Regina Unibelina Rosa—Pont3 Nova •

—10$000.,	 . .	 -
2.020—Eaaehia Gomos ,da Costa—Estação

do Paty-24000.
• 84—Bernardina do Lima—Pelotas-14000.
:.,R,..44tio da corresponde:teia registrada

• -	 -Numero do registrO—Destioalario—Proce•
clencia—Destino

- 213.423— Antonietta
deril—Napoles. 	 •	 '

259.1.43 Amelia Manuel -- Capital aFe- 1
deral----Piza. • •	 . •	 „. _	 •
•• 333 — Antonio, de Almeida—Agencia Frei,

.Caneca--Bello horizonte.
' 7.422 P — Alvaro F. do Castra — Capital
Federal—Porte Alegre.	 • , •	 •

- 10.956	 Alvaro Fiuza de'Castro—Capital
,Federal-Porto Alegre.
• ' 100.823 — Antonio Maia—Capital Federai
aa-Babia.-	 . • •
• 136.760 -- Antonio- 4ibeirs Cunha Capi-
tal FederalPortaigal...	 _

t•

Os pagamentos serão feitis na Mega:Jia
MS:cata-em .:atal, ou no ThesOuro .Feleral,
conforme prapuz( o concu . rente e sempre

. cm prástm5es menates modiantó exame e
• ,anedição feita, per engenheiro da inspecto-

,ria.
XIV •

Áci assignar, o 'contracto, fies o arrema-
tante obrig cio a ele ar o eti daaas4 0 a

• quatrinaeob toá asen tos e Tairità e nove Mil
• e cincoenta e cito réis (4:339,058) cinca por

conto (5 .ta) do 'valor 'total ilaa obra, e. de,:
cada ^prestacão' que.11m, foi; Caga far-se-ha'a,-:
'dedução- do 'lei per centõ -(10' ,5)-da impor-
itancia, lespectiva.' Es 'e deposito ficará re-
tido nos cofres d,a , União ateai. recepção dea
Iinitiva dita obras. 	 • •,	 ,

XV •

direitos actua.neirw; devendo OS COfllZCcl-
Aiieitto'S ser- coasignados aamesma	 entrei'1

As -propostas, cujos autores. não.tiverem
-sido Considerados idoneos; não, serãa abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados,' serão annuaciados
dia o hora' para a abertura das propostas,'

-que, antes de qualquer decisão, Serão pu-
blicadas; '	 . •	 •••

As - propostasi sacão abortas.? lidas na mai-
sena ; dos 'Concurrentes qub ; se apresenta-
rem liara' assistir a essa fornialidade;ru-
bricando cada uni a de tolos os outros.

No caso, dó absoliita, igualdade vate° doas
propostas; será .• decidida, pnr sorte, a pre-
feaencia.	 •-,
- Não se toMarão .ena • Consideração

-quer offertas de • Vantagens não -previstas
neste edital, nem as propostas . que contive-
rem apenas o offerecunento de . ' uma redu-
cção-sobre á proposta mais barata 	 • •
•aA entrega tia primeira partidi. do "15 to-

neladas . ao Cada , serie • doverá ff3r feita 45
dias , depois',da assig,natura.:_do 'reSpactivo
contracto e as demais. entregas, a razão ile
75 tonei idas-de elida série, por .mcz, a cola-,
tar da . da ta dO _Mineiro 'fornechuento. •

No caso de nao ser satisfeita a entrega
mensal. ata" ,tres dias dopais do extincte o
p:nzo estipulado, fic.ara o'fornecedor'sujoito •
á multa do la ' ,a, Sobre o valor total da en-
trega não' ailend (da, malta; essa qtie deverá
s..,, r recolhida si (tesouraria desta cammissão,,
como 1 renda, 'eventual- da Caixa Especial •
do Porto do- R to de • Janerra;.• por meio do
guia daeontaqoria desta divisão, dentro de

rrrr
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5.738:373$784

Rio de..lane'r.), 30 de abril de 191r- -Ge- -
rentes : A. Bilbcio.-J. C.,Ramallto

PARTE COMMERCIAL
Camara Synait,a,1 aos ' 4iorre-

LOI"ESS • -de F.' 1111(1013 sIP ta l loas

	

da. Ca.& ti-ti Vedei-ai 	 • "
CURSO OFFICIA.T, DE CAMBI3 E MOEDA

• METALL1CA

	Praças :	 ,9.9
Sobre Londres 	  .. • 16 5/32

	

Pariz'	  '	 $590
» Hamburgo 	  

• »	 	 	 - •
p „ Portugal
». Nova York 	  -

-Libra est ,rlina, em moeda 	
Ouro nacional em vales-, por 1$000

•
A' vista
16 •

'4593
$73;
Kb3

3808G.
15:';016.
1$687,'

• -. MOVIMENTO DA' Bolsa».	 ,	 ., .
Apolice; gerams miudas, de 5 %. 1:0010X) ,
Apolices gerae4 de 1:000$, 5 %.. 1:018.s000 •
Apoliees -do emprestimo nulo-. . v . . •
• nal•de 1909, em) 	 l: 00003
Apolices do emprestimo muni-
- cipal de 1820,port 	 ..  ..	 200,090

Apolicos do 1 . 1n ui-il.:mil-á muni ,i-
• pi do H 03 • port  .	 	 	 '129:51: •

Apolices Ao emprestimo munici-
'. p hl de Nietheroy  ---- - -
Bancer,do' Benzi!  • 	 , 	 	 • 22i1;',0')
Comp. Etrada., de Ferro Minas

`'.-: de S. .Ieronymo  ' 	 23$00;
Comp. Tecidos Cmflança Mus-

-te:ai 	 e	 210$90)
Comp. Tecidos livazil Indlis;ri.al. , , 27S010
1.).;bs.Tecitio 's Industrial Campista	 100$90) '

, - Venda á ieraz) - '

26 anolices do emorestimo na-'
cional de 190-i 'Vital& 15 •do 2 ' ,' ' .

• 1:000$0)0 ..corrente 	 •	 •
4 ditos do dit) empres •imo .v/v.. .; •

até 15 do corrente.... ....... 1,:004900 •
63 apoliees ' do emprestimo: na- • -.•	 . s

clona 1 ele 1009%:/v até 30 de maio . 1: Q00O30 • . -
. Secretaria da Caina.ra Sindical- do .Ri -,..do.:

Janeiro, :1 de maio de 1011 .:-,i. Simonsen,:,
syndico.	 --	 •	 • •

Camara Synaieral dos
toros _•

Nuindro :do rag4-Iro-Destina tario-ProCe-• .	 . dencia-Desbno
141:023 -Tenente De. Alfredo Severo -

Capital Federal - Allemanha. 	 .
79.122-Carlos Laudares-Capital Federal

-Bicas.
8.080	 Conrada Chaves-Esta-

ção Central-Bahia.
205.233-E1ysio Medrado- . Capital Federal

-Bahia.	 •	 •
9.[P6 P-Estephania RodriguesCapital

Federal-Ceará- :. •
183.051-Dr. Finto Ribeiro Dutra-Capi-

tal Federal-Pariz.	 .	 .	 •
141.780-FranciSca Pina....Cussó-Capital

Federal-Ilespa,nba.
276.-876 - Giuseppina 	 Capital

Eederal-Italia.	 .
- 321.496-,-Henrique dos ' Santos.-Capital.
Federal-P,..rtugal.

221.476'-Joanna Baptista Conceiçío-Capi-
\tal. Federal-Bahia.
- 17.500-João Bento do Sonzo.--' Estação

Ceniral . S. Paulo.. .
- 278.255-JoSé Maria -.da-Silva Faria -Cti-j
_pitai Federal-Portugal.

11.735-José Coelho Gornes=Estação Cen•
rd-Santos.
793 P-Leopolditia Carvalho Oliveira-
gen,cia, L. d Lapa.-Ara,cajú.
310.099-=Luiggia, ContiCapita,1 Federal

-Napoles;
12.480 - Leandn Dias' Iii'ngliay-EStação

entral-Porto-Alegre.
2I2.272-Max Escolrar-Capital Federal-

-12.623-Mandei Francisco dos Reis-Capi-
al Federal-Portugal. '• -
10.-81à1 iria Betam Gialard0-.-EStaçãO

•-	 •
Bázzarelle-Capital Fe-

ral-Italia,.	 - -. •	 .
12.274-Ohninda -da:Conceição-Ignorado
11ceib:	 =T	 •	 "
125-Rudalpho •Scbatti-Capital Faleral-
nas Geraes. •
t 01.4 15-Virginia -Maria- Figueiredo-Ca-
ai Federal-Portugal.
Beiça° da correilondenci.t ordinaria
Do.stina ta ric-Proccilencia--Des tino

k 'ice Benta Ferreira-Su •ecursal do Bota-
;c-Capital Federal.- 	 -
)colinda Silveira-Agencia de Catumby-
pitai Federal, •	 •	 • '•

-Jalne! S. da Silva-Capital Federal-Ca-
ai Federal.
Uhert.	 Postel-Capital Federal-New.
rk	 •
.Jeirelles	 Mail-Capitttl • Fe leral-Capi
Federal,. •

da rechal Co Til-Infida:Ao Superior"da"Guar-
Naciona ..-Succursal de Estamo do Sd.'--
p.t'd Fe leral. • • ' •
.liria.Elizia-Succursal de Estaco de• Sá-
,ortugt.I.
;a:é xialuf-S. Paulo-Arem. Branca.
Ii.11,-D - reáoria do Trafego Postal. 30 de
orbcIe 1011.- r) • chefe do secção, Luiz'
de Sergifera Braga, serv nlo do sub-di-

I

'L1IIinitILçfdo Coprelos
lo JEstadt,	 l_tio do
L011()

iNCURSO PARA .CARTEIROS DE 3a CLASSE-

e ovJein do Sr. D2. Ad Iiiin I StradUr d:s
ref. s .do ESta, •:O do Rio de Janeiro, faço
lie° que no concurso realiz'ido . a 8 doja-

l . o'ultiino foram -clasiiIicados os' seguia--
C tu iidatos: -•	 ,	 .	 ....

.	 i...-
-	 •	 ....1

4. Horacio Carvalho. .
5. ',João Custodio Piutô.
6. .I.oão Ferreira .de Souza. •, .
7. Luiz Antonio Gondim Leito.
8. Pedro Alves Venoso.

- 9. :Raul Cardos,.
.10; Raul Sigilo:4A Villaça.

Segunda chave;

11. Alberto da Silva: •	 . • •
12. - Alberto Guilherme Walker.1"

-13. ' Antonio de . Moura:
14. C irias José de.
15.' Custodio de Carvalho.

• 16. Dermeyal Luiz Ennek.
17. Fl &usino Moreira Perna..
18. Germano Caros de Sirnas.
19. Jos3 Augusto dos Saatos.
20. Manoel Porfirio de Sorna.
21. Moysés Jordãa de Vargas.
2. OctaVio RõSa.
23. • ylvio Leite Imbuzeiro., ,

• 24. •Waldcmar Baptista.,
Terceira chave

25. Alicio José Fel:M.1110S;
2.3. Antonio Josá dl, Cunha.
27. Antonio da Silveira Drummond. •
28. Aráldo de Oliveira. .

• Augustb FrancisCo Leal.
30. Ba,rtliolomen Antonio dos Santos.
31. Bartbolomen Araponga.
32. Gari ,s Gustavo Roiffd. •
33. Dereleval GorneNni.es.
34. João Casti,JIM.
35. Joa,quim FerreiraAlyes Junior.
36. Jesá Manoel Oliveira Areias..
37. Manoel Pereira da Cata'. ..

.38. 0.áca,r Gomes daSilva. •
..39. Oscar Pinto de.Oliyeira.,-,
40. Pedro Alexandrino 'de Araujo.

Feira da Rocha Chaves.. , •

Qua.rtit chave .	•

.• 42. Adelino Ednardo de Almeida'.
" -43.. Antonio Francisco Feruandes:.
44. Bento Gonçalves de Freitas.
45. Durval • Viterâo Ferrair.v.

• 46: Genelicio de Paiva Araujo.: .
47. João BaptisWa G inçalves .13. Rego Vi-

anua.
43. Jo	 ilvino de Gouvea. 	 •
49. VictOrino Teixeira Gomes.

Quinta chat;e

30. Abico Pereira. Gomes de Mattos.
51. Dario.
52: Enfio de-Sou2a Gomes.
53. Noé Francisco de Vasconcellos.•
34. itoluã, Gomes de Siqueira.

' 55. Sainuel Famoso Antunes.	 .
53. 1heopiiio Bcdrigues Trindade.
Administração dos . Correics -do Estado do

Rio de Janeiro; Nictlieroy,', 25 de abril do
1911.-0 cliefod secçao, servind3 do coa-.
tador, José de Sá Pei.c..to

SOCIEDADESANONYMAS

13a,nco -;pailol doi ltio do la,
.

BALAN ,...ETE EM 20 DE ABRIL DE 1911
'Ict43

5.738:374784

Po;ss:v>

Parti it CnuoiiVa Sy:ndieál qué . terá de. ser- •
vir-no poriod, do 1011 a 1912,•eà'eorreter.:is

••• do fundos publicou desta praça„eni" asséna-',
bléa gora r ordinaria„ realizada
elegeram synllico o Sr. 4dólplui . ',5inionsen e
aditinto.4 os Srs. Luerecio Feruandes de 011.:',
'veira e Godofredo Nascentes da Silva
'substitatiçió do Sr. "Alfredo Eiltecin/hialie dos,:
Santo3;qti.delarou não poder entiõuarnç , ,
Cargo de adjunto. o Sr. "Mal..tlii
Koe,11.

Secretaria do Camara Syndical, 1 da maio
de 1911.-A. . Simonsen, synfico.

Primeira chave-

. Aclacil o Azevedo brt gÃo.
Oarlos [Mario de Oliveira.

i. Einili,U10 V icita d. Souza.

.4

93.

Caixa. , -
.1.2 ,1x:ices descontados.. :
SuJeursaes'	
Diver:as , conta' -

-1.655:36i$456
• 1.933:53$020-

447:544048
1.093:'214200

.	 .	 .	 .,	 .	 .,	 .
, Capital 	 ,-, - An000$000
. Can tas .coi-rentes.... ...... " 1.078:63082.

Prazo liko'cicad 	 	 • 301:158455
.,Dopos to a premio 	 •	 84214$897 *-

	

Casa matriz e succursaes.. 	 2.287;183$352 -
. : D.versás contas  : 	 1:187:186$328



Preço do bilhete com direito aos tres
tojos 7$oc.) em decimos.

Os pcdidos cie bilhetes, do interior,
vem ser acompanhados cl e mais r3.01
réis para o porte do" Correio e dirig-ict
aos agentes geraes NAZARETH C
rua Nova do 'Ouyidor n. 14:- Caixa n. 81
Endereço teleuraphico, Lusvel..	 .	 .

Rio de Janeiro	 Imprensá,Naciona14-=

•

Companhia, Amparo Indus-
trial

• Acham-se á, disposição dos Srs. Accionis-
tas os documentos a que se refere o art. 147
do decret) n. 434 de 4 do julho de 1891.
..RIo de janeiro, 17 de abril . de. 1911. —

Dr. Arthur L..do Araujo Costa, presidente.
•

Exigir esta marca para obter um
duravel e distincto. .

A' ' venda em todo O Brazil e nos depos:tos
da. fabrica: Carioca 40.0 Marechal Fioriano

chapo

t-12830 . 41:erça-féir5
	

tIÃI2Ten QFFICI41.-1

ANINUNCIOS
Monte de S 'O.C430~ dó U,io dó

...Janeiro
Tendo de proceder-se á venda em leilão,

- to dia 10 de Maio proximo, dos penhores
correspondentes ás cautelas do ns. 3.506-a
6.967, extrahidaa do 16 de *fevereiro até 31
março de .1910, previne-se aos mutua,rios,
aêm de resgatarem os respectivos penhores_
ou renovarem seus contraetos até 'ás 2 ho-
ras da tarde do dia anterior ao lixado para
9 leilão.

Não se attenderá a reclamação. alguma,
• áferente ás cautelas, depois do iniciado o
leilão.

Mo de Janeiro, 25 de aril de 1911.-0
ajudante, J. A.deillagahaes Castro Sobrinho.

'

,

13FIll3 A-3,1

CAXAMBU

Apólices , da 1)ivida Publica
Perderam-se duas apolices da divida pu-

•Mica; do valor de 1 ..000s cada urna, de
juros de 5 °/,, e sob os ris. ..170.01G é 170.017,
cmittidas no nono de 1869, peetoricentes .ao
eommendador Joaquim José de Souza Bre-
ves (rillecido).

O inventarianto do espolio. —J . Strera. (.

SEVERO DANTAS.(C;

KIK SETE DE SETEMBRO, 41-'.

• -,1::

EMPEEZA. COMMERCIO DE S, AL \ . •

.	 .

Por convocação de 22. do cdrrento, e- da
accôrdo com o art. , 9, .d;s estatutos. reali
zoit-se nesta data a primeira assembléa g,:-.,
ral extraordivaria pir,i, a eleição do cargo
de preddelite, á, vista da , Jenuncia, do Sr.

.. Peter Trinks deste cargo por motivo de sua
retirada temperaria desta Capital, • .

.A vagá de director presidente fica pre-
enchida pelo Sr. Bernardo de Oliveira Bar,.
boa e a de the? ourela) p^210 Sr. -*lese, Cae-
tano .Talles Cabral,continuando como dantes
Os Srs. José Unq de Oliveira Leite. o Henrique
Palm, respecth 'mente, nos "pargos de di.-.
reetór secretaria e 'gerente. --
' Rio de Janeiro, 30 de abril de 1911.— O
director presidente, Bernardo de Oliveira
Barbosa.	 ,. (. •

vbei"rea~a~ea. nanes,

ÇÃXA1VIBU
13 1E13 AIN.1

......,

1,, B.ALLISTOL., .
0190 para.destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante rara machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mandaes e Caixas de esPheras
de autos, motores, objectos nickelados,
móveis, etc., 	 •	 .	 -

Cada tubo 1t000,	 . ..

• Lécre-re & C omp.,. Sne:-
cessores de' Jules Gdraúd,
Leelere & 'rua 'ció

Rosario .1"). 156, antigO 1.16
obteern patentes de invençãO
no Brazil e .no estrangeiro.

CAXAMBU' 11

PRIVII,EGIOS

Ira f=° L...)	 Q iCk -r- k,

1

I um 23 o `2,•-	 J-unito

- pra $ 
1 do
. JOÃO

b	 213 — ia
EM TRES SORTEIOS,

1 sorteio 100:000$
2°-sorteio 100:000$

39 sorteio 200:00(

.4'S 3 IIORAS DA TARDE

209	 7°

50000$000
Por 3$750

Sabbado, 20 do-Corrente
20S — 3"	 -

-1 O 0.0 O O $0 O O

/ Por 6$0 00

i Grudo o. oximordieriu lot8ri

OTERIAS

EAPITAL FEDERAL-:
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a fls-
calizaçã'o do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados,•ás 3 horas,

-á rua Visconde de Itaborahy n.
1••

HOJE
210 — 1a k

20:000$000
Por' 1$500

Sabbado, , 6 do corrente


